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ANTES NÃO ERA MELHOR

ACONTECIMENTO CULTURAL SEM PRECEDENTES NO ALGARVE

AM,ANHA E DOMINGO

FESTA DA PAZ E DA CULTURA
EM VILA' REAL DE SANTO ANTÓNIO

...'... ,
.

A MANHÃ, às 16 horas, no Espanha) :'O alcaide de ,Aya­
salão do Cine-Foz em monte, cidade fronteiriça a Vi­

Vila Real' de Santo António, la Real de Santo António, in­
abre oñcíalmenta a Festa da tegrarâ também a Comissão
Paz e da Cultura, uma inicia-' .de Honra dá Festa, aexemplo.
tiva sem paralelo no ,Algarve. de todos, oe. presídentes das
Para 'esta sessão de abertura Câmaras Múnicipais do Pais
estão' previstas intervenções que aderiram ao espirita da,
políticas a cargo de destaca- iniciativa e confirmaram a sua
das figuras do Conselho Por- adesão aos' príncípios deste
tuguês para a Paz e Coopera- acontecimento . cultural. A
ção, entidade organizadora da Comissão de Honra é igual­
Festa, bem como de represen- mente integrada por destaca-'
tantes da Câmara Municipal das personalidades da vida al-

'

de Vila Real de Santo Antó- garvia .e do lPài!s.
nia,
A festa vai durar dois dias,

terminando na noite de domin­
go. Foram desencadeados os
processos que permitem que 'a

.

fronteira entre Portugal e a

Espanha esteja aberta até à
1 hora do dia 6 (2 horas em

o símbolo da F-esta que pu- Fernando Gusmão, Joaquim' Benite,
blicamos em gravura ao lado, .Bernardo Santareno, Urbano Tavares

foi desenhado por Orlandino Rodrigues, Luís Francisco Rebello, Jo­
sé Viana e um moderador do CPPC.

Moia, trabalhador da Empre- O cinema também não falta na Fes,
sa Litográfica do Sul. ta da Paz e da Cultura. Um ciclo de­

A Festa da: Paz e da Cilltura espa-' .dicado à paz, com longas metragens
de animação sobre o desarmamento,

lhar-se-á por três recintos: o Salão do ali marcará encontro com os amantes
Cine-Foz, a esplanada do Cine-Foz e a da sétima arte.'

,

Praça Marquês de Pombal.
'

A música erudita' estará. presente

Quanto ao programa ele é bastante com o talento de António Vitorino de
Almeida, sobejamente conhecido de

variado a ponto de poder, em deter- todos os portugueses pela forma desas-
minados momentos, causar o embaraço sombrada como conduz os seus pro-

da' escolha gramas, na RTP, com o pianista liba-
.. � nês Awo Karmandjian, e António

Logo a seguir à sessao de abertura,
I Hamrol 'Pereira em concerto

.haverá a estreia de uma peça infantil Um espectác�lo de poesia com Ar­
dedicada às crianças «Os Putos nos mindo Rodrigues, Carlos. Paredes e

ii» com Carlos Alberto Monis e Maria �erna':1do Alvim, marcará o momento
,

.

' literário,
do Amparo, Mana Dulce, José Jorge Quanto à música popular portuguesa
Letria 'e Samuel e, uma exposição de estará representada com a geração de
trabalhos infantis. Também a Compa- cantores que romperam coin o pas­

nhia do Teatro Adoque vai fazer a
sado: José. Afonso,. Luís Cíli!l' J?sé

.. .
. Jorge Letria, Francisco Fanhais, Tmo

estrela nacional da revista: «1926 No- Costa Carlos Mendes e Edmundo Sil-
vez Fora Nada, 1979 Vale tudor e, o I va, J�é Viana e Dora Leal; Jorge
Grupo de' Teatro «António Aleixo de

'

Nascimento, Samuel, Carlós Alberto
Vila Real de Santo António (amador)' Moniz e Maria 'do Amparo, Sérgio
vai estrear a peça de Luís Francisco Godinho, Vitorino, Adriano Correia de
Rebello «O fim na última página». A Oliveira, Fernando Tordo e o Grupo
assinalar ainda o Colôqqio Teatral com (Conclui na 4.' página)

ALAVRA
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,
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ALAVRA
por Teodomiro �eto

ALGARVE - ENCltU�ILHADA
DE PAZ E ,DE CULTURANOVO GOVERNO

,

, JÁ TOMOU POSSE pAGOAS foi a aldeia canadiana es-
, colhida para dar início ao movi­

mento mundial dos cientistas empenha­
,dos em pról dá defesa da paz, em 1957.
Mas já em 1955, os célebres' cientistas
EInstein, e Russel, haviam redigido um
documento de exaltação à paz.
O 'manifesto é um reconhecido con­

teúdo metodológico de solução para
encontrar a paz. Dai por diante as
Conferências de Pâgoas têm-se reali­
zado coni efeitos' positivos e assíduos,
como o último em Munique, em

Agosto de 1978.
Os encontros dos cientistas em Pâ­

goa: têm contribuido para um esclarecí­
(O� no 3,· p4gf.M)

N� 4ll)(14 I)() 41lNtlAL
Na última quarta-feira to­

mou posse o V Governo, pre­
sidido por 'Maria de Lurdes
Pintasilgo, cuja composição é
a seguinte:
Prímelro-Mínlstro - enge­

nheira Maria de Lurdes Ruivo
.da Silva Matos Píntasílgn; Mi­
nistro Adjunto para a Admi­
nístraçãn Interna � tenente­
coronel Manuel da Costa Brás;.
Ministro da Defesa Nacional -

coronel José Alberto Loureiro
dos Santos; Ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros -." embaí­
xador João Carlos Lopes Car..

'

doso de Freitas Cruz; Ministro
da Justiça - dr. Pedro Sousa'
Macedo; Ministr.o das Finan­
ças - prof. António de Sousa
Franco; Ministro da Coorde­
nação Económica e do Plano
- eng. Carlos Jorge Correia
Gago; Ministro da Ag,ricultu-.
ra e Pescas- eng. Joaquim
Silva Lourenço; Ministro' €4'
Indústria .;..... eng. Fernando
Marques Videira; Ministro do

.

Coniércio e Turismo - eng.
Acácio Pereira Magro; Minis­
tro

.

da Coordenação Social e

Ministro dos Assuntos Sociais
- eng. Alfredo Bruto da Cos­
ta; Ministro do Trabalho -

dr. Jorge Sá Borges; Ministro
. dos Transportes e Comunica­
ções .;..... eng.--Frederico. Alberto
Monteiro da Silva; Ministro·
da Habitação e Obras Públicas
- eng. Mário de Azevedo;
Ministro da Coordenação Cul­
tural e Ministro 'da Cultura e

Ciência - prof. dr. Adérito Se­
das Nunes; Ministro da Edu­
cação - eng. Luís Veiga da
Cunha; Ministro da Comuni­
cação Social - major João
Figueiredo; Secretário de Es­
tado Adjunto do Primeiro­
-Ministro.;_ dr.a Maria Tere­
sa Dória Santa Clara Gomes.
Este Governo, destinado à

preparação das eleições inter­
calares, conta já com a oposi­
ção do PSD, e do CDS' e da
UDP e com o apoio não com­

prometido do PS e do ,'pOP.
Vai submeter o programa à
AsseJDbleia da República, on­
de, segundo ,se espera, virá a

ser aprovado.'
Registe-se 'a: curiosidade

histórica de o gabinete, além
da 1.0 Ministro ser composto
por mais outra mulher como
seu adjunto.

A ÁGUA, ESSE TESOmO .... por' A. Vicente Campinas

habitante, torna-se necessário ir bus­
c�-lo a esses poços. Puxá-lo a pulso
firme, por baldes. E encher cântaros
de zinco ou de barro, pequenos bi­
dons de metal ou de plástico, lombar
com eles aos ombros QU à'cabeça.
Ou, quando se é menos infeliz uti­

lizar carrinhos de, mão, motori�das
machos ou, ainda, carros puxados po;
bestas de quatro patas ...
Ora isso é aceite; quase sem pro­

testos (que 'seriam dos 'mais justos,
se houvesse um grupo, mesmo peque­
no, de azinhalenses, 'que, 'os manífes­
tassem aos que," na Câmara Munici­
pal de Castro Marim, têm..o dever à
estrita obrigação de zelar pelos inte­
resses dos seus adrninistrados que são
finalmente, os que, com se'; voto, o�
elegeram para esses lugares e 'para que
defendam os seus reais interesses de
portugueses de parte inteira, como
qualquer outro 'português vivendo nas
grandes cidades).

(Oontinua na .t.• pdglna)

No Azinhal há água com abundân­
cia .e quase se morre de sede.

Existem dois poços, à entrada da po­
voação' (o da «Asneira» e o dos «Peí­
xes») que fornecem água potável a

essa: grande aldeia, meio serrana, meio
beira-rio. (Referimo-nos ao Guadiana,
que corre a escassas centenas de me­

tros do' Azinhal). Para se conseguir
esse precioso líquido em casa' de cada

p ET R O'L E'O
"

,

M(8III�R DI �D(RRI f DA 'IH
O MUNDo' foi sacudido nas suas

estruturas económicas, com rara

violência, pelo últinio aumento das
tarifas do petróleo, estrangulando as

nações que não produzem esse «di­
tador» negro! Os grandes consumido­
res reagiram convocando a cimeira de
Tóquio, na qual traçaram linhas de
conduta e colaboração, visando con­

tramedidas estabilizadoras!
O presidente Carter, sentindo' ao

vivo a gravidade do problema, con­

vocou as suas equipas de conselheiros
e especialistas, anunciando posterior­
mente as medidas que se impõem, ao
seu país!

.

Portugal, atingido em cheio na sua

depauperada economia tomou de ime­
diato decisões que _incidem na pou­
pança energética! São aliás, difíceis, as
providências a adoptar nos países não
produtores.
O assunto é delicado e as soluções

comportam vasta e emaranhada flo­

rest� de dificuldades, onerando o erá-

por F. Clara Neves

•

rio público, e provocando sacrifícios
\dolorosos. Uma calamidade, apontada
io coração das nações pobres! Elas
lÍlão devem estar à mercê de favori­
tismos e simpatias dos países produto­
res, pois, é um direito sagrado de cada
'estado ter acesso aos mercados inter­
nacionais da gama de todos os produ­
tos comerciáveis. As nações produto­
ras de petróleo não podem arrogar-se QUANDO ouço alguém lamentar-se

jufzes de ideologias políticas e filo- do pouco que ganha, do muito

sóficas seleccionando a sua clientela! que' os preços sobem e finalizar afír­

Se o; árabes têm petróleo, o Congo mando que não sabe onde tudo isto

possui o cobre, o Brasil o café, ?s'paf- irá parar, eu rio como num fllme poro'
ses asiáticos a borracha, a Africa do tuguês dramático e falado.

Sul o ouro e urãneo, os diamantes, Ninguém parece recordar-se dos au­

Angola e a India as especiarias, é o mentos de preços que houve antes
conjunto de todos estes produtos, que do 25, da' miséria dos ordenados dos
a Humanidade consome que move a . funcionários públicos. do bàixíssímo
cadeia e o intercâmbio comercial unio' nívél de vida, Em 1950 um Magistra­
versal, numa harmonía qué satisfaz do do Ministério Público ganhava
as necessiciades colectivas, gerando o 2.500 escudos ilíquidos - e já havia
ambiente de concórdia e disciplina dos ordenados de 25 contos... Um auto­
povos!' . .móvel custava vinte vezes o ordenado
A política de chantagem, rácica mo- mensal dum Delegado.

nOVO qU!lrlel P!lfB O' Bombel·f'O' .

ralou .espíritual, em detrimento da Mas as pessoas esquecem depressa
U U. .' justiça, origina atritos e tensões, con- os males passados e não agradecern osduzindo ao terrorismo e à violência,

Y I 'I'á· � L gerando ambientes de guerra fria e
bens que recebem. Nos «gloriosos»

O un no' e' agOI r.epresálias que brigam com os senti- tempos do antigamente, quando subia
•

mentos dos povos, no direito de viver
o preço da gasolina ou da batata ou

da pescada, ninguém dizia nada, os
CJIl liberdade e independência! jornais não falavam do aumento do
Pressionar países que anseiam viver custo de vida nem da perda de.salãrio

sem humilhantes subserviências, bar- real da diminuição do poder de com­
randó-Ihes o caminho da dignidade,
constitui um atentado contra a Hu. pra.

manidade soberana! São, creio, medl- Aumentava a pescada, a gasolina e

das desesperadas que colocam' em pe- bico calado. Hoje, a cada aumento da

rigo os tradicionais modelos de con- gasolina é uma berraria nos jornais (ór­
gãos de'informação social, perdão) que

(CottMH fIG -i•• pdgfNJ) mete medo ... Antigamente um funcio-

VAI finalmente ser satisfeita uma

justa aspiração dos Bombeiros
Voluntários de Lagos.
Trata-se da construção do quartel­

-sede, obra cujo custo se apróxima dos
13 mil contos.
O concurso para adjudicação da em·

preitada de construção encontra-se já
¡¡berto., '

Símbols de festa desenhado por Orfandíno Mola.

N'A' FOZ DO GUADIANA
, ',., .:

HA REC,URSOS PETROLIFE,ROS l'
.

. . .

noite ,da penúltima quinta-feira,
e para o Sul:

'
"

Muitos pensaram ser um
«OVNI», .outros um gigantesco fa­
rol de uma embarcação. Os bom­
beírcavcluntâríos de Tavira as­
sinalaram, o fenómeno dande o

alarme para' Vila Real de Santo
Aritónio, por lhes parecer estar a

arder uma embarcação a quinze
milhas.

'

Basta agora ao Governo portu­
guês hivestigar' as possíbllldades
de haver recursos petrolíferos na

nossa costa e dar devida nota do
facto aos órgãos de informação,
para podermos satisfazer a legítí­
ma cnríosldade ptiblica. Desta vez

não é um 'bídom ele gasóleo.

UMA plataforma de exploração
petrolífera que efectuava tra­

balhos a cerca de cinco milhas -da '

foz do rio Guadiana parece' ter
descoberto a continuação de um

Importante.Jaeígo de gás natural
que abrange,toda a baía de Ca,Æz .

e que pensamos, pelos dados em

nosso poder (obviamente não têe- :

nicos, mas testemunhais) poder'
vir a prolongar-se por grande,
parte da costa algarvia.

'

A televisão espanhola revelou já
alguns dados sobre este jazigo,
embora ainda insuficientes para
nos podermos pronunciar melhor
sobre este tema que continuamos
a investigar.
,Para a população da zona,' eon­

tudo, a descoberta do gás é abso­
lutamente natural, pois há já mais
de trinta anos que se vêem fazen­
do observações de fenómenos eu-:

ja explícaçãosô podia estar neste
facto agora constatado. Não deí-:
xou, no entanto de se sobressaltar:
o intenso clarão que surgiu na

[orpo re(DP!ra�O em Portimão
por mergulha�oreJ �e Vila
Real �e lanlo Anfónio·.

Feslas eRI Paderne QUA'NDO colocava armadilhas para
marisco na .falésia, no local de­

nominado Prainha, entre a Praia, da
Rocha e a Praia de Alvor, próximo
do Hotel Alvor, o, sr. Arlindo Ma­
lheiro dá Silva, de 45 anos, casado,
comerciante, residente em Portimão,
despenhou-se de uma altura de 56 me­

tros, no mar, junto às fumas existen-
tes naquela, zona.

.

Elementos da Secção cie Mergulho
da Corporação de Bombeiros Volun­
tários de Vila Real de santo António,
de colaboração com-os Bombeiros Vo­
luntáriosde Portimão, após porfiadas
pesquisas, conseguiram' recuperar o

corpo, que' se encontrava a cinco me­

tros de profundidade, num túnel que
ali liga uma das fumas ao mar.

B. V.

REALIZAM-SE amanhã e domingo,
em Paderne, grandes festejos po­

pulares organizados pela Filarmónica
desta localidade algarvia.
O programa inclui folclore, varie­

dades e actividades desportivas.
Recordamos que aquela centenária

filarmónica realizou recentemente a

mais longa digressão da sila história'
ao actuar na «Festa do Emigrante»;
no concelho de Murça.

pelo dr. Afonso de Castro Mendes
I

nãrio público recebia um aumento de
10% no fim dos preços terem subido'
30% ou mais. Pois ia de chapéu na

mão a S. Bento, em romagem de agra­
decimento ao «altíssimo» senhor que,
com sua sabedoria, houvera por bem
aumentar tão significativamente (co­
mo agora se diz) os seus ordenados
aliás muito razoáveis», ..
Hoje, um funcíonãrio público (até

por vezes o mesmo) recebe um au­

mento de' 18% e vem para os jornais
(às vezes os mesmos) fazer uma berra­
ria que mete medo, que isto é uma

miséria, que o aumento é um insulto,
às classes trabalhadoras, que isto' e,
mais aquilo .. , Porquê? Pela mesma

razão _pela qual, um cidadão que ia
fechar cautelosamente a porta cada
vez que alguém falava no sr. Olivei­
ra hoje, de 'mãos nas ilhargas' e' car­
taz às três pancadas, todo o dia berra
contra o Governo e contra a carestia
da vida ou pela independência na­

cional, com uma valentia e uma audá­
cia e um destemor que mete medo ...
Porquê? Disse-o há dias um homem
em plena televisão, a milhões de teles­
pectadores: é que antigamente «eles»
cascavam na gente e, agora 'n�o.,. ,

.
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. T·RESPASSA·SE ;PRAIADETAVIRA

a••encla Cie doAo aetêvCo.

Está a férias, com sua esposa, nos
Balurcos (Alcoutim) o sr. Luls Ma-

tros de comprimento, 3 mastros com âeira Martins, nosso assinante na Ale. ra), o sr. Joaquim Silvestre, nosso
29 metros acima 40 deck, 12 velas. manha. assinante em França. ,

com uma área total de 900m2 e mais
= Está a férias em Vila Real de San-

= Com sua esposa e filhas; está a
de seis mil de' cordame. Está apetre- to António o sr. Antônio José Mar- férias em Rio Seco (Castro Marim)
ehado com moderno' e

: sofisticado o sr. José Francisco Sequeira Vera,tins nosso assinante na Alemanha.equipamento de' navegação, incluindo, nosso assinante na Alemanha.
-radar, sonda, rádio, etc., e, em con-

::;: Com, sua família, está a férias em '== Está a férias em Mem-Moniz -

díções favoráveis, atinge maís de'14 Vila Real de Santo Antônloo sr. José Paderne o sr. Manuel Joaquim da
nós. Martins nosso assinante na França. Silva Correia, nosso assinante em Lis-
Uma' vasta gama de -variedadés .e = Com sua esposa sr.9 D. Maria Sofia boa.

,

opções oferece o «Erich Borgman», Camarada Domingues da Cunha Ben- = Encontra-se passando férias em

uma bela embarcação de fino e a11'OSO to, está a [érias em Cevadeiras (Vila Manta Rota (Vila Nova de Cacela), a
porte, a qual dispõe também de um Nova de Cacela) o er. António Manuel sr.9 D. Mariana da Conceição, Ban­
bar' Trata-se do «Schooner Bar», no Bento, nosso assinante em Setúbal. deira Vicente, nossa assinante río Bar­
estiio do' pub inglês e que funcíona = Com sua esposa sr.9 D. Maria Caro. reiro.
a partir das 19 horas. •

- lota Porfirio está' a férias em Vila = Com suá esposa e filha está passan­
Real. de Santo António o sr. Casimiro do [érias na Altura (Vila Nova de

Afonso, Porfirio, nosso assinante no Cacela) o sr. Armando Salvador Hor-

Laranjeiro. ta, '

nosso, assinante em Paris.
= Está a férias nas (Hortas de Vila ,JDIri ALBUFEIRA, no- CLue- PáX.::;: Com sua esposa e filhos, está a fé- Real de Santó António, com sua es':' hoje, «Desgraças dum citadino»;rias no Sítio do Pocinho (Vila Nova
,posa e filho, o sr. Oscar Mário Trin- aŒnIal!lhã, «Ohamaivam..Jhê o Bllifldb-de Cacela) Q sr, José Jorge dos Mâr-.
dade, nosso assinante em França. _»; domingo, em matínée, «Tar-tires Vaz, nosso assinante na Alemo-

zan e a eompaaheíra» e em soírée,nha.
, <l('!haIIllaiv'a:m.ahe o BuIDldozer»;' ter-

=
'

Passou férias, em Vila Real de

'fa rm aliC Ias çUeira, <<lA vida Intíma <re um ea-, Santo António, com sua esposa e fi-
'

.

'.',
æ1»; quarta..d.'eira:, <<!Alifredo, Ail-

lhos, tendo regressado- a Alemanha o "

'

,

'

,

. '

,

"

',' ,', ",

'

,'��,�;>�,;_a�,.qU1nta,�ei�a, ,<<-SEligred,QISnosso assinante sr. Iosé Lino da Silva '

....v�u.uv""'/
Estêvão. .

"

iEm FA1U), rio CInema Santó
= Passou ¡irias, comsua esposa e fi� 'António, lwje e amanhã, 'Espectá-lhos, no sitio dé Passa-Frio (Tavira), tœ -'VIÇO culo dre Variedades; domingo, em
o sr. Antônio Gonçalves Martins, nos- 'mm ALBUFEIR'A, hoje, a Far- matin:ée \e soírêe, « A ,s�undJa dI-
so assinante na Alemanha.

'

mâeía Píedade; e até qwnta-lfei'i"a, mensão»; rerga.lfeir'a, '«O tecto de
= Com sua esposá está a [éria« em a Farmãcia Alive,s'de Sousa. crtstal»; qruana.teira, �SàJ(lCO e
Vila Real-de Santo António o sr, José (E]m FARO, hoje, a' Farm�ci'a Va.nzebti»; qwnta.-fleira, 4IDoido por
do Carmo Rosa, nosso assinante em Baptista; amanhã, OUveira Bom- saíass;;
França. ba; ,domingo, Mexandre; segunda. Em. LAGOS, no Teatro Cinema

" Infelizmente têm sidovârios os casos = .Com seus filhos, está a jéria« em ,.feira CreSpo Santos; terça PooIa; Império, hoje, <�Sou vícíosa»; ama­
de urgência em que o recurso à am-, Vila Real de' Santo António 'el sr.' quarta, tAlLmeida '8 quinta..d.'eira, nhã" <<lA pistola de Deuss ; domín,
bulãncta tem sido necessário. 'D. Maria losé Trindade Pereira, nos- Monlepio�

,

_ go, «Baton vermelŒlo»; 'terç;a..ifeira.
, As dificuldades de comunicações te- saossinante em Lisboa, ;Em' LAGOS, h��e; a Farmácia «Um exorcista da oorda»: quarta­
Ieiontcas e a não existência de escuta = Está passando (éria� no Sítio das 'SUva; amanhã, Neves;, domingo. -feira, «:2001·- Odísséía no espa,
rádio têm originado situações desagra- Lameiras-Porches (Lagoa), com sua Ribeiro Lopes; segll'llda.-feira,. I...a- ,<0»;- quin-ta-lfei:r;a, <NioŒêŒlcia' em
dáveis, quer para o sinistrado quer pa- esposa e filho, o sr. António Mendes "eobrlgense; terça, SiIl'Va; quarta, Nápoles»"

'

ra quem socorre. Borralho, nosso assinante em Lisboa. Neves eo qulnta..ifeira" RiJbelro l,o- :Em OLHÃO, no Cinema_Teatro,Para sinistrado porque o socorro
= Está a férias no sítio de Bemparece pes. hoje, '<�Ohant� sOiJ;>re uma mu-torna-se' mais demorado, para os, so- liher OOBada;»; amanhã, em matinée'

corrl·stn.o, porque sa�o" ac'usad�s de de'- (Conceição de Tavira); com sua esposa 'Ern: L'OULS, hO�1'8, a Farmâcia . • ,_'o ••_,'t á à
�

•

ve

f'lh M' 1 G I 'e SÇ>lree, «A f=!ilcd:d:ade VVI! ar »' e
'

morarem muito tempo a chegar, e I 6s, o sr.' anue onça ves, nos- Pinto, amanhã, �veil1idà; domin'Vo, 1 .�, «lE ,,,,,,,;¡',,-'hl"" brso assinante em França.' Mad�l·ra, "s�gu'nda.4'eira" ,�."ma.s; ':lle a-no1.,;e, 's�• .u:...¡ se:m¡ a-
sem que tal seja verdade. ..." ...,..�

ço»; dominlgo, em matlnée 8 sok'�e,Ainda há dias, para ser'pedida uma =' Com sua esposa e filhas está a terça� PinheiIv; quarta;, PilUlO e,
«Bedo como um anjo»; .terça.¡feira,ambulânCia para transportar ao hos- férias em Olhão o sr. José Firmino quinta.,feira, Avenida.

'

<�Sarg'éntó- Rotmpigloni. 1'o,i despro-pital um indivíduo que se estava a afo· Azinheira Viegas, nosso assinante na Em OLHAO, hoje, a FarmáJClia mOlVido»; quarta-lfeira, «Temu,ras
gar, a ligação só foi feU", cerca de Holanda.

'

Progrœso; ámam.hã, Ollhanense; d'a :y>lda. conjugal»; qumta-lfeiI"a,15 minutos depois de se ter dado o = Com �ua esposa e tilho está passan- domingo, Roclla; segunda-feire,' «Matar' para. não morrer».
.

acidente e a culpa, embora sem do férias na Manta RÇ)ta o sr. loa- Pacheco; terça, Progresso; quarta, ,1EinJi PORTIMAO, no Cine"'Deatro,a terem, recaiu sobre ,os Bombeiros quim Corvo, n'Osso assinante em cDlihanense e quinta-feira� Rooha. hoi¡e. 4iAJctó- die, Vil:tiJgan""»; amaD!hãJ.v'oluntários de VNa Real de Santo França -r....._�.. J • ,....
. - :mm PORTIMAO, hojie, a .['"",.'JIO.oo «Um 'Verdadeiro 8ilIlor»; dommgo"António. "

= Com seu esposo sr. Manuel Soares ICia CamralŒlo; aIllWlIhã" Rosa N:u�, «21, horas de Miuniqrue»; segunda-Torna-se ,urgente a colocação de D" f'lh' h F't' I" S
,,' ,

Di oo_ .. ,_ '" iIas, e I In os ,a Ima e ose oares nes; dom1ngo, as; segUil.JiU�,e ra" tIeira, ,�Sloiui 'VILœosa,»;, terç'a�ira!.,Mma'ligação directa Praia-Bombeiros Dias� está passando uns dias ein cása Central; terça, Oli'Veira Furtadb.; '<�Duas justiças»,; "'IU,a1'lta-lfeira" «APara- evitar est,as situações e para que d .

V'l R I d S i t "'-, �
e seus pazs em I a ea e anta quarta, lModerna e' qu: n, aoo\L,,,,.ra, cilada»; quinta.feira" «O amor. vio�o socorro'seja feito em condições. António, a sr.9 D. Júlia Rosa Parra CaI'lV'aJho., lado»:;.

"
,

Também assinalamos a faltá da apa- S D'
,'..
Pt',oares lOS, nossa assinante no or o. ""__ , T AV'IR'A, ho�;e" a F,arnná,'cla

, 1Eim,', S. BAlRT'OLOMEU DE,re/liagem sonora, que existia na praia '
,

' lCJI!U ..ti. J

e que tão bons'serviços prestou 'na
= Est!Í a férias na Praia Verde, com Sou:sa; amanIhã, Monteplo; dbmln- MES:s.!NES, no Ci,ne, Teatro João'

chamada voluntária de médicos ao sua esposa sr.' D. Claudina. Ribélro e
go, lAlbolnn; 'Segundaifeirà, CentT'M; de Deus" amanhã, <�0iS de

Poslo de Socorros t na recuperação filha menina Ana Paula,Ríbeir:o. o'sr. terça, Franco; quarta, ,SOUsa e aço»; dommgo, «iO p�cipe e o po-
de crianças perdidas, atém de poder losé Damásio Ribeiro,' de Evora. 'quinta-feira, Montepio: bre»; 'tJerça.dJeira, ¿<Brooe iLlee e

,ser um m'eio de chamada de atenção = Está a férias na Praia da Rocha; IEim VILA REAL DE SANTO eu»; qltünta�11eira, «O a;g:iota».
para que as pessoas cumprissem as com sUa esposa e filho, 'o -sr. Martinho ANT6NIO, hoje, a Farmãda carri. mm SILVBS, mo Olne-Tealtm'
regras de segurança nas praias. Patricio, nosso assinante em Lisboa. Ilho; � até quinta-feira., a Farmá¡cia 'SUveD-se, hoje, ,<<IA fliecha de prata'

,- Encontra-se �sando férias, nos Darmo. d'e Shaol:in»'; amamãJ,' <�Blu'e 'Je-
Balurcos de Baixo,· (Alcoutim) o' sr. ans»; domingo, «O a,dlvogado do
José da Palma Galn'to, nosso assinan-

T I
II

'

a
diarbo»; terç;a.teira, «Um galã da

te em Cruz de Pau.
'

'8 ev' I'S' 'O' 'provmcia»; 'quinta.J.t1eiI"a, <<F. I. S.
= §stá a férias em Guia (Albafei- ,. ,

" ',' : T.»� ,

,

,Em VILA REA¿ DE BANT-;()

ANTÓNIO" no ,.Cine Foz, hoje,
íM� rulbri;cas' que p_-c>d�á <<Não mudes de -mão»; an..aniháJ,

'ver no l.ci Programa da R. T. a: «Dois diaJbos -à solta»; dom1i!ll!go,
Hoje, às 20 e 30 horaS" O jogo" «O 'Vingador � apaixonado» ; terça­

..:fein�, «Ban.-eira de fogo»; quarta­
�feiI"a. � pasSf,llgem»; qufnt'a..ifeiríl,
�Os' super�homens contra as ama-

zona,s�.'
,

GOLFE

'OPEN ,DOS TAP EM

NOVEMBRO

Tel., fiG 1046 - 27a UllO

(Juato ao :Mercado dai8 ToreataB)

Joa� Estêvao

NOVO ,NREOTOR DE {<FOOD &

BEVERAGE» DO DOM PEDRO
HOTEL (ViLAMOURA)

da 'verdade - <�O diário»; às 2il e

30, <<Eru, OlJáudio'»; às 22 e 4Q,
Vollta a !Portugal! em bicicleta.
:AmWllhã" às 211 e 30 horas" Re­

portagem do extersor; às 22 e 30,
Alamedas ida noite - «O tirgile dos
mares».

.

IDomLn!go, às 14 e ,55 horas, TV
rura!; às 19 e 30, a �bellha Mala;
às � e 15, «O mayor de Caster-

bridge,>,
'

'

Cloemll

Assumiu as funções de Director de
«Food e Beverage» QO Dom Pedro
Hotel,' em Vilamoura, o

:

sr. Maciel
Alves Pires, o qual vinha desempe­
nhando o cârgo desde Novembro de
1977 de Director da Pousada de São
Bartolomeu, em Bragança.
Natural de Lisboa, conta 30 anos

e foi também director do Hotel
de Turismo da Guarda, assim corno
do Hotel de onde -Bretagne, em

Evreux (França),' país também' traba-.
Iheu em vários .restaurantes; assim
como no Club La Transat em Aiaecío
(Córsega). Possui cursos da Escola HO­
teleira de Rouen (restauração), Cham-,
bre de' Métier, (geral de hotelaria -

reciclagem), Chambre de Commerce
(gestão de pequenas e médias empre·'
sas), Jacques Borel (reciclagem de
gestão) e ENATUR (semínârío de ges­
tão orçamental).

'

S. E. T.' M. G. - SOCIEDADE
EMPREENDIMENT(,)S 'l'URtSTI­

COS ,MONTE GORDO,
LIMITADA, A Praia de Monte

AGENTE CANADIANO VISITA
OALGARVE

Franco R. Olivieri, Director Geral
da «C'fB - Travel & Tours Inc.», de
Ontário (Canadá) permaaeceu alguns.
dias no Algarve, contactando com

diversas unidades hoteleiras, em es­

pecial hoteís
'

de cinco estrelas tendo
em vista a íncentívação de grupos
daquele país para o Sul de Portugal.

Foi constituidaa S. E. T. 'M. G. -
Soeiedade Empreendimentos Turísticos
Monte Gordo, .Límitada, a qual tem
um cap-ital social de. 660 mil escudos
e cujo objectivo é a indústria hotelei­
ra If similar. A sede é na, Avenida
Dom Henrique, n.� 10, em Monte Gor­
do. Foi eleito presidente Armando Sá
Lemos e 'directores Manuel Figueire­
do Marques e Jorge Reis Coelho ..

Gordo sem comunica­

ções de urgência

No decurso de uma reunião reali­
zada -em Lisboa em' qué participaram
os srs. Mário Félix e comandante Ma­
nuel Angelo, pelos TAP e António
Barnabé (Director dq Clube de Golfe
Dom Pedro) ficou assente a realiza­
ção em Vilamoura do Open da TAP,
de 1 a 4 de Novembro., Estuda-se a

hiSpótese de esta competição vir a co­

nhecer no futuro uma,proj�ção idên­
tica à que assl;uniu o, ex-Rally TAP.

ENTREGA DE DISTINÇAO A
TRABALHADOR D4-

HOTELARIA

No decurso de uma festa -realizada
no Dom Pedro Hotel, em Vilamoura
fõi entregue ao recepcionista José Fi-

,

lipe o prémio «Empregado do Ano».
O sr. Saviotti, aqministrador daquela
unidade hoteleira, reálçou o «curricu­
lum» da distinguido; à suá força de,
vontade e qualidades demonstradas
no �esempenho das funções.

mÚJZE.ffiOS ,TURíSTICOS EM
\, VELEmO NA COSTA

ALGARVIA Vende-se�

acrologia

Valoriza-se a Mariná de Vilamoúra
e toda a' zona deste' empreendimento
tunstico;'Agora' mais um elemento de,
interesse, a assinalar. 'Trata-se do- ve­
leiro �Erich Borgman», uma bela as­

cuna de, tr,ês mastros, construído no'

princípio do século e ora reconstruído,
e que' efectua cruzeiros ao longo da
costa algarvia com partida e c�egada
ao Cais I, P. A. 25, na Marma de
Vilamoura.

'

" .

, O «Erich Borgman», que·é proprle­
dade da «Navalturis», tern uma tone­

lagem. bruta de 250 _toneladas, 49 me-

Gasa de comércio e habita­
çãO'com

.

quintal e'árV'Ores de
fI"lllto a 15 Kms. das, PraialS de
Albufeira e Quævteilra;',
Informa: � Apolo 11 -" Vendem-se duas casas pe-

Telefçn� �2493.' gadas. Rua Dr. Virgilio rI-
647

glês 78 e Rua Frof. M; Carlos,
O Jonaal do Algarve ven.-

'26 - Fuseta.

de ..se em Vila Real de Santo, Contactar Justiniano M.
António na Palsltelaria' Impé. Martins"':";" FUseta e' Olhão.
� .

'

'. rurloU.
_

___ .. A.

rusera

Piano [Ollfl-le
Resposta a'o n.O 696
deste ¡o'rnal ..

Expos'içi� de p Inlura

aa. Aldeia das Açoteias
José CentenI,) d'e Passos

Açometido de doença súbita, faleceu'­
no HoSpital Distrital de Paro o sr.

,José Centeno de Passos, de 77 ános,
natur:al de Giões. Em pai do sr. José
de Freitas Centeno; sogro de D. Rita
Martins. Gomes Centeno; avô das me-

':·"':·�fi..�"1f5f:��1�r·?�r�.�':�2'�I��)���·�,-

o pintor algarvio José,Maria Henri­
ques de Oliveira. que "recentemente e

com assinalado êxito em Faro (P�to
de Turismo) e Vilamoura apresent�
agora os seus' trabalhos de pintura
e desenho na'Aldeia das Açoteias (Al­
bufeira).

IvilO ao IÚ�Ii[o !m geral
Por motivo de saúde, «Res­

taurante Ribeiro». Bem loca­
lizado; servindo para snac]f­
-bar,: pastelaria ou qualquer
outro negócio. Tratar no lo­
cal, Rua ,Cap. João Ca,rlos
Mendonça, 28-30, ou telefone'
73797 -,-OLHÃO. 459

'SERVICE OFICIAL DIESEL
B080R - CAV - S�.

Máquinas electrónicas •

Pessoal espee:iallzado
Exeençlío rápida

Ao seu dispor. nu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE

Telel. 23121/2 - PORTIMAO

A SONADEL uma das prinêipais fábricas de de­

térgentes do Pa·is, avisa todo a populaçio para que nio

se deixe enganar por dues 'mulheres·que andam de por�
ta em porta a anunciar -8 venda 'do detergente POP em

saço de,plástico, ¡unt.mente com a oferta de ,brindes �.va-'

liosos, pedinc;lo" o dinheiro para estes antecipadamente.
:J'� ,Pomb.o Lopes Assim, quaisquer pessoas que· seiam contactadas

por essa "gente�', devem comunicar imediatamente para
o posto da P. s� P. ou' G. N. R.· mais próximo, a fim de 85

Funerals, trasladações
e artigos religiososMm>ICO

, ESTOMATOLOGISTA
CIRURGiA ORAL

Consultas CÍiárias eom m�

eatie.
:a., Beiter TeiXeira Guedes,

B-2.- telef. 27838 - Fare.

Rua Paula Vicente 16

Praça Humlberto Delgado, 4-A

mesmas serem presas•. 703

ninas Margarida Celeste e Rita Isabel
'

e dos meninos Luís Miguel e Mário
José Gomes de Freitas Centeno. O
funeral que- se realizou para,' o cemi­
tério de Giões, constituí sentida,ma­
nifestação de pesar.

TAMBÉM ,FALECERAM:

Na AMADORA - O sr.' Belmiro
Vieira da Ponte, de 64 anos, natural
de Alcantarilha, casado com a sr.! D.
Aurora de Jesus Martins da Ponte,
pai do sr. Vítor Manuel Martins Viei­
ra da Ponte.

Em LISBOA - O sr. João António
Martinheira, de 67 anos, natural de
Portimão, casado com a sr.v D. Maria
José dos Santos Pereira.

<

- O sr. Teodoro Correia Pereira
Parreira, de 67 anus viúvo, natural
de Tavira.

'

As famílias enlutadas, _ apresenta
lornal do, Algarve sentidos p&sames.

Illas
De 21 a 27 de Julho

VILA REAL DE STO. 4-NTóNIO

TRAINEIR,�tB �

FlQr do suœ , .

Pérola do Guadi'ana .

Prlnroosa dI)' Guadiana
Mar Peixe.. e

:

•

RauiJi da -SLIva
Vl'rgem Negra
AlecrimJ
,Li'beI"ta
BlsoaJa

121900$00
82400$00
72300$00
54400$00
52400$00
31200$00
122ÚO$00
12000$00
6020$00

444820$00Tota,,]!

De 24 a 25 de Julho

OLHAO

TRAINEIR.A)S :

LuclJUa Gomes ..
n.. Rep'e
,iAl!ecrimi ., J •

CLdad. Bellig1UeI!a
Ardia, . '. .

Conserrvei,ra '. .

Amazooa ...
Estrela db'SuI .

AudM ....
Pérola Allgal"Vlia
Diam�te " .

Infante. . .

Norte
'N� S. Pi>edrule
Prate'adIa . "

ViI'gIemJ" ÑegI'a
.Toœ't

107000$00
S7600$00
81100$00
68000$00
56 300$00
53800$ÓO
47000$00
46000$00
42000$00
30400$00
�4 600$00
l62Q0$OO
15300$00
12400$00
1i1 000$00'
5100$00

703800$00

,Para os ROSSOS pobres
Sufragãndo a alma de sua mãe, o

sr. António Goncalves lvlartiüs, resi­
dente na' Alemanha, entregou-nos
50$00 para os pobres protegidos por
este jornal.

-
,

f- O sr. jasé Jorge dOs Mártires
Vaz, nosso assinante na Alemanha
entregou-nos 200$00 para .os nossos

protegidos., Agradecemos, em 'nome
dos contemplados.'

TRESPASSA·SE
iOois estalbeleclmentmJ de te.

oidos e confecções; com ou
sem existência, servindó para
qualquer ramo de ,negócio, no,

melhor local da Rua do COmér_
cio em Olhão.
Tratar pelos telets. 7:2635-

-72529 - Ollão. j�

Vende-se Re&tra� na.

Praia de Ta'Vira¡ devidament.,
'LegalizaXW e clas8ifiœdo �
3.· cluse.

.

Conta.ctv'� o próprio pe­
Jo Itelefone 22247 - T..vira.

242
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'USADOS

'. .

APONTAMENTO DE CIMEMA

,CAMIONS

CENTRO TECHICO DE CONTABILIDADE
Di�ec«=ão de FELISBERTO CORREIA

UIUO, IIIUU. f�
flftotla B £ tOlrAllLlDABfl
ASSllTtNGIA TtCHIOA
,SERVICE-BUREAU,

VENDEM-SE

Provenientes de troces, ebeixo do velar eemer­
ciel, diversas merces. tonelagens.
Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista Russo &.

Irmão, S.A.R.L;---=-f'iIIal de Paro-Largo do Mercado, 3l)
PARO

-

Lar,. D. JeãD II, 31-1.'
Telefane 23843

'PORTIMla

,Terreno
Co'!'pra.se com pessibilldade de.expleraçãe

de pedreira para instalàções de brltagern:
Indioar' '.caliziCle pormeftoriztlda, áre� e

preço.
Re.posta ao n.O 668 deste jGrnal.

Empresa estabelecida em

F8!I'o, pretende adquirir nos

arredores desta cidade terre­
no com área aproximada a

20 000 m2., para constlrução
de armazéns prôpríos.
Respoata a este Jornal ao

N.O 675.

(Oon(,vt(8<W da última pálJÍ!Ul) rican dream», procurando a tal riqueza
fácil que por lá dizem se poder alean­

Festival de Cinema da Figueira da çar.
Foz, que nos fala assim do seu filme: De urna forma extraordinariarnente
«Jonas é o portador das nossas espe- bela Herzog disseca a vida do. traba,
ranças paza o ano 2000, pois terá lhador, americano óu emigrante, pe_
nessa época a idade da Razão». Trata queno-burguês, pondo a nú toda a car­
-se provavelmente do filme mais co- ga de' frustrações e recalcamentos,
movedoramente esperançoso e bonito comparando-a aos reflexos condiciona­
desta temporada cinematogrâfíca, Se dos pavlovianos.
vai a Lisboa ou aí se encontra, não o Aliás, é, aqui que o director esta-
perea! belece o fulcro do problema criti-
Por seu turno, Herzog em «A CAN- cando toda urna estrutura ético-social

çÃO DE BRUNO S.� narra-nos a pré-concebida (por quem? e para
história de três alemães: um alcoólico, quê?), de'moldes arcaicos, dura, onde
uma prostítuta e UJ1l velho, que can-- impera a lei da selva e pela qual a ra­
sados e desiludidos com as suas vidas, paríga acaba porser absorvida regres­
partem, emigrando para os ;E. U. A., sndo à .prostituição, enquarito os. ou­
«the land of opportunity» (a terra das tros dois; ao excomungarem o sistema,
oportunidades), ofuscados pelo «Ame- são facilmente abatidos apesar da sua

_-------- -:.' luta desesperada contra os diversos
sistemas pavlovianos que os envolvem.
Um belo filme que esperemos seja

estreado em breve.

Mi'" L 1m;

'nucleares só a França e a China se

excluíram desse tratado) (1).
Do tratado de Helsínquia em que

Portugal foi partícipante a favor da
paz e contra o equilibrio do medo
às assinaturas do Salt 1 e 2 .

,
Cremos que as grandes linhas do

manifesto de Estein Russel tenham ga­
nho grande preponderância tanto nos

anseios dos pacifistas, dos homens de
raciocínio, como nos recuos belicistas
dos fazedores de guerra.
O equilíbrio do medo tão apregoa­

do então existente permitia que em
'1975 os E. U. A. pudessem destruir 12

--------------

vezes a população do globo (1). Pre­
sentemente os E. U. A. utilizam a

quarta parte, do seu «budget» (130
'milhões de dó/ares) na exploração
da bomba de neutrões, das armai ge­

: néticas, radiológicas, climatéricas, in-
fra-sons, etc. (1). ,

A União Soviética não cede no

campo belicista do seu mais directo
'adversário, o que Ievou a Declaração .

'

dos Países Membros do Tratado de
Varsóvia a afirmar. Não poderá haver.
uma paz sólida enquanto forem eres­

,cendo os arsenais dos Estados. -O po­
tencial âestruttivo é já hoje suficiente
para, se for utilizado pôr em causa a

vida da. Humanidade. (1)
Que seria da humanidade s� as

encruzilhadas de Paz, sem a força in­
dómita dos que são contra a opinião
que as guerras são necessárias à hu­
manidade porque trazem, após a des­
truição, o desenvolvimento, o flores­
cimento a solução dos problemas eco­
nómicos.!
As despesas utllízadas a que .se

obrigam Nações a aumentar os seus

encargos' com, a defesa militar, são­
soluções que certos países encontram
para minar a economia mundial e re­

duzir o bem estar 'das populações.
Lembremos, só por exemplo, que um

aviso de assalto custa. cerca de 20 mi­
lhões de dólares. (1). O que ai iria
se tal verba fosse útilizada na habita·
ção de cada p()Vo, ou na saida de
cada Povo, ou na alimentação de CAda
Povo, ou no ensino, de cada Povo.

PalavraDelegqio em Ll8bctt.- - .,.- ..-

Trata de: Legalização de Sociedades, Registos de
Marcas e Petentes e todos os cssuntosdos empresas.

(OoncliU8ão da l." página)

m!DICO' ESPECIALISTA­
RINS E viAs UBINARJAS

.

-

Dr. António Belchior
Rua VaseCi. da Gam., 85·1:

FARO

mento mundial sobre o perigo e o

problema fundamental da sobrevívên­
cia da humanidade; assim como um'
aviso aos donos do munda sobre o

nefasto intuito da eclosão de uma

guerra de mísseis nucleares e seus

parentes belicistas.
,

Os Homens de Págoas não têm pre­
gado em vão. Assim vejamos o trata­
do de Moscovo de 1963 em que a

questão foi a Proibição de ensaios com

armas atômtcas (âos paises chamados

,DO ALTO DA· TORRE
(Conclusão, da, última página)

-

Martins, Frlmcisoo A!g1uiar, EiOOar­
do ,FaU'stino - a1� dos animado.
res António tAindlré, Carlos Gouvei'a
e Oarãos Lopes- - a quem fora.m
dfstrilbuddas m:edirulhas peilo pore-sl.
dente da Junta de-'Freguesia, sr.

JOalq'uim; Sa3JvadOr 'Mend� e ainda
00 dlpaoll_1'as alusívoe à sua presea­
ça nos Jogos JllWelli:s Nacionais,
disputados na cidade de SarrtaI'érn.
'POr, it'im. procedeu-se' à leitura,

das produ'ÇÕ'es premsædas no citado
eoocurso [iterArlo, bem assím co­

mo dios nomes dos concorrentes.
!IDnœr<regaram.se dia. loouçãio 'O

-sUItor dreSta. crónlIca e a jovem Sall.
vadora, Frado V1eg,a:s, que saJl!'en.'
taram o fa'Cito de o texto ser su.

bordlnadó ao tema «L!IberdMe»,
� pa.1avra da lingJua de

Camões que muitos portugueses
ainda não oonsegudmm dle!fini-r.
Foram -<M8t1nguidQ;,9. com moen­

ções honrosas, oa seguintes parti.
cípantee:

,

fMiaria de Fátima Soares, da. Fu.
zeta; PauŒo VICente das Dores OO.

veíra, de 0llhA0; Ana Pa'l1lla Batls.
ta FarrobiilllbJa, da MtJrteira; Fer.
nanda Paixão Beræardo, da F\m!e..
ta; Belmíra da Padxâo de So!Usa:,
da ,F\IJzJetjá; .Maria João Plres !P1800,
da -li'tweta; e o Grupo de Tralballio
composto peilas meninas !Nidia
Isabel Faustino Gregório, NoI'lber­
ta Maria Gre¡gi6rio do CaI'i!IlO e '

Helooa da Coooeição GaJgo Barrl.
ga, do Sitio da Forn:a3ha - Mon.

carapacllO.
iReClelbeœ'am dilpiromaa e os res.

pootIves prlémios os seJgUin>ÓeB, con.
correntes:

.
-

Nai Olas8e &e Poesia. -

l.·, Pr,émio - Filomena Mlaria
cre Sousa Luds, dte III anos; da ��

zeta; 2.·, Prémio - Antón'lo José
lPa-dltec:o, de 1\1 anos, da lFuzeta;
3;·, PI"é:mio - IdIáa!a iMarla dia
Cruz Ramos, de 12 anos, de Tavira.
Na � de Prd8fl, -
1.., Prémio - Nidia rsalbel F8Ju&.

tino Gregó<t>ro, de 12 an'Os, do Si,tio

da Fornalha - Moncarapadho; �.• ,
Pl1émio -=- FAtltma Maria do Car.
mo 1Dias, de 11 anoà, da AJlifandan.

ga; S.·, PI<émio - Máximo Joa­

quim iUu&s Pa.oheco, � 12 ános, da
Fuzeta.
lA seguir transcrev�os os tex­

tos a quem o juri ",trl!budu o pri.
meiro lugar:

A LIBERDA:DE

A œl>:erd:œtk é 'VO'M;
A Uberdla.dle é sewtir;
S liar U1J1'e de pe.rlisar
Bem 1IIÍ!1IIg:uém: n:oo; mo�.

'2 tcœer o qwe. se: qu;err
Sem œ ()IU.tros ¡yreju&iica.r.

P(J(/)m' focar. ()IU. p>arrtir
CkmltO!Y'rrlJe lYe pre.feri;r
Oorn;f'o!nrn!e a gente qw£8ar.

Li� pJra 'Ufl'Ila av,e¡

e nJâio �� em Vlt�:
As asas poder' lJia,teT ••.
S voar, voar senti fim;
VWer' ct>II'nO 'eh:r. qwf&er.

Be hrnwes.s.e 1nlais UbeTdode
De faiIoIr e de 'es!CTe'OOT,
De� e de faZ611
Beria <> 1fIlIœIIào mel1wr! •...

FliIomena Maria dé Sousa ,1Alís-
11 anos.

'l1u, que odeias a :g¡uerra e amas
a pao;; ,tu', qlUe gostas dos passari­
nhos, das fi'Ores e da Primia'V'era;
tu, que adoras as oc.rianças e tudo
o que é 'bello; ,tu. sim" és a Liiber­
dade!
iL1berdade, é ,tamlbém haIver

iguaklad'e entre os povoo. :It OOlTeT•

.JJllOS à oIruva, fe1d:res num dia de
Inverno.

'

.

,Wbetdad�, é deixarem 00 existir
criminosos e prisões; po,_rqlllie acho

que, œmo os passarinhos go&tam:
dé -Se sentiŒ' em ;1.1Jberdade a 'VOar

7lenóe-It
FáJbrica. de gelo

-

em Faro­
Tratar pelo telefone 244M

de Faro.

1 Plaina mecânica com diis­

positivo para serrar, furar e

moldar, acupulada com motor
.

eléctrico de 3 ev. - iÍlcl�ind<>
'serras circular e brocas.
Trata o dono, Rogério An­

tónio dos Santos - Lagos.
" 84!a

pelos campos, também -as pessoas
não gostam de se sentir presas -

apesar d� mu1Jtas 'Vezes só -elas

oontr£buirem para que isso acon-

teça.
,

'Lllberdade, é podienniOs ir toms
à escolla aprender a l!er e a esere,

ver, para deixa!' die ,halV'er analfa­
betos e sermos 8JLgnJJém no futuro,
ajudandQ assim a socíedade.

, Mas a Ulberd:ade não é só isto.
úlJberdad.e é tanta, mas tanta coisa
mais, que' é 1mipossWeil dlzUo só
em vinte ilindu¡s (corno mandia, o
regulamento dO œJl!CUrBO). Portan.
to, para terminar, aqui fica uma

pequena. mensagem: � unidos
em paz e 1ig1u:a,ld:ade, conseguíremoa
a Li:berdade que tanto ambiciona-
rn.oa;,.

'

'NfdllO 18fJI'I)eJ l11a� Gtreg6rl;o
lB ahII06.

OonSQUa.: �.... 4." - .....
'

às 15 horas

Mar189rJes ,: Tel.f. 2 78 81
491
�----------------=--. TerrllD cOmpra-BI

'- O ·EUT
PARANOSMUI

LHO,
IMPORTANTEE

'Pafs.

CONTAS DE DEPÓSITOS OE EMIGRANTES
EXPRESSAS EM MOEDA ESTRANGEIRA

,

pmo
e meses 1 ano '

Marcos Alemães ........ '....... 5.75% 6,25%
Francos Belgas •. " •.. , .• , •. ,.,. 8,60% 8,75%
Oólares Canadianos ....... ',"'" 12.25% 13.00%
Dólares Americanos . .,......... 7,50% 8,00%
F=rancos Francases ...••••• '

•• ,'.. 7.50% 8,00%
Florins ,........ 9.00% 9.50%
Libras Esterlinas .. :, .. ,,,....... 12.00% 12,50%

, Francos Sulços "., .' .... " , .... '

' 1,00% 1,50%
Taxas em vigor .desde 15/5179.

CONTAS DE DEPóSrrOS EM ESCUDOS CONTAS DE DEPÓSITO POUPANÇA.CRÉDITO

À ORDEM (Particulares)
Até 100 contos _. 4%

COFRE MEALHEIRO . .. ; " •• .-... 16%'

APmo
De 30 a 90 dias., .. " ' e%'
DII 91 a 160 dias .. ,.' " .. ,........ 12%-
De 181 dijlS a um ano .. 19%'
SUj)IIrlor a1 ano . ".............. :z<l%'

* Tilxas em vigQr d�e 8!�flB.

prazo de 180 dias 12%'11
• Se não se verificar qualquer levantamento no espaço
de um ano e um dia. estas conias beneficiam de um
prémio de 8%. do que poderá resultar IJ!Tla remu·

neração. de 20% ao ano.

• Taxa em vigor desde SIsn(:

Os Emigrantes estão isentos do pagamento do imposto
de capitais.

'

�
�'i­
r:r

. CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS
ONDE QUER QUE V9CS TRABALHE,VENHA FALAR CONNOSCO

, lp-í$8.0A' POISTO • VIANA DO cAstao • BRAàA o MONtALEGI"lE. BAAdANÇA. VILA ÁiAL' ãONOOMAR·' PACOS Di BMNóÃD • ¡elAARi,JA. AV!lf!lO. VI8,1IIJ • 8UARPA
, FlJNDÃO. CASTELO .aRANCO • COIMBRA la kElRIA • SANTAREM • lSTORll. -6ey(JBAL • pORTALEGRE' AVJ8 • !VORA• .!leJA. FAflO • J.AGOA -

,
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puxa - palavra
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A donde fa/ta a côr a vida falta ...
- Some-te noite, sombra feiticeira.
E tu ó Sol, de /á da cordilheira.
Bola de luz, vem rolando, salta. (2)

Aqui-neste Algarve dI< sol, dé verde
e de águas azuis-verdes; neste Algar­
ve de múltiplas vozes do' mundo que
se entre:ecõam e se entendem na uni·
'versalidade e andanças sofridas de
emigrantes algarvios. Aqui neste Al­
garve do Emiliano, dr. João de Deus,
de Ramos Rosa, de Aleixo, de Tei·
xeira Gomes; noite Algarve de poetas
a -poesia do mundo se encontra num

uníssono de paz e de cultura:

De que serve a prisão de gravidade
Força que amarra a carne· Prometeu,
Se outra força a /iberta - o Pensa-

[mento! - .(2)

Aqui neste' Algarve de pescadores
de Vila Real, de Fuzeta e de Salema;
deste Algarve das mulheres conservei·
ras de Olhão a Portimão, deste AI·
garve hortícola; deste -Algarve infini·
to do trabalho sairá a envergadura
regional e' sócio-profissional que aco­

lherá o penS;8mento internacional que
.

vem demonstrar o fundamental do
que ,consideram a repa,ração maléfica
dos neutrões e da corridà. ao arma·

mento, num apelo persistente e vital

exigindo a Paz, numa festa da Paz.

(1) Nouvel Observateur'
(2) «Cantigas e Toadas» Emiliano da

C'Osta '

.Vende-se
Moradia em, Sanrta Rita

(Caeela). Tratai com Joo;quim
Costa - Oarapeto - Ooncei-·
ção de Tavilra.

Estores,
Porsianas

666

Fs.æ-m-se e -reparam-se, em
aluminio, metálicos, plástiçœ
e verticais. Coloca.m-se em au­

tomóveis� Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavina B. Simões -

Rua D. Franchreo Gomes, 37-
-3:" Esq. - Teler. 69 -- Vila
Real de SantO António_



'etróleo. me�ia�õr �a luerra é �a lall �:_�I�.:.�a �,�,¡.��oi���œ�! �c�w.���gl��:o.!!_c!�
das de secas impiedosas, peste e fome, habitantes pobres -. que são a grande

.

.

e Portimão, LnWiou aigora as <io.
imagem dramática dos Cavaleiros de A população azínhalense parece con�" maioria que a habita. :Barttou:larmente emotivo o mo- memorações dos 25 anos de acli¡vi-vívio internacional, laboriosamente te- Apo'calipse? Será 'que a Europa' e o tinuar com a mesma mentalídade do

. É 'por isso que daqui lançamos um meato da æctuação do .pianista dade. Na sede da empresa em Fá....

'1' ... , antes do 25 de Abril libertador da
apelo, necessário e urgente, às autori- pror, V'arela Old. anti'*' meatre da ro, !1-0'�'''''4 o hastear ....�.......,'""�

-

de
cidos ao longo das clvllzaçoes. Mundo terão dé sofrer parcialmente , .. � 'JlVu,.� >1"" """ ..'''':M.vA lei do mais forte e do mais rico, o efeito do petróleo manobrado como opressão fascista/salezarista/caetanís- dades da freguesia e; em especial, às homenageada. No decurso da Bandeiras; acto: que. teve a presen­'(eve ser lucidamente banida das re- arma de pressão política e social, nos ta, isto é,- subjugada ao mando e aos

do concelho a que essa freguesia per- sessão solene usaram. da paIlaNl'a ça da Fan!('arra doo Boànlbelros Vo­
lações internacionais, substítuindo-a seus gumes acerados? Na reposição, interesses dos caciques locais e conce-

.tence: _ Tomem consciência, a sério, pondo em justo relevo os méritos �U¡ll'tá.rios de Faro.pelo diálogo e diplomacia, que resta-
.

de velhos ajustes de contas o «ouro Ihios, calando, por medo de serem
'e com urgência, da necessidade de pelo de D. Maria C<tmpma, o Dr, "J'Oá-- 'S�u-se no d�ento <Xfi,..beleça a paz e confiança neste mo-

negro». terá a 'palavra qué regule a feridos nos seus interesses, o protesto
menos um ou dois fontanários a serem qum �all!hã1ets· (lDiTector. da cina[ o descersameæto de uma pl�mento gravíssimo de crise moral que justiça e a dignidade? e a revolta contra todas as injustiças

. construídos 'no Azirihal. Os azinha- Assocíaçã» do Oonservatórto' Ril'-, ca de homenagem ao sócio furnda...derruba os mais belos sentimentos hu-. Provavelmente. as tentativas de he- a que têm estado sujeitos - e conti-
lenses, velhos e novos, estão à espara, gíonal), o antig'o allitmo Joel 'M� dor e presídence sr. José Mi:ilteusmanos! gemonia mundial, transformarão o nuam a estar mais de cinco anos após há já demasiado tempQ,: por esse im- M.nci'a (·actu\3Jl: docente'), a prolf'. D. Horta,

.

numa .IntciatLV'\3J que traduzAs possibilidades do nosso país em Médio Oriente num imenso braseiro! 'a libertação da tirania ditatorial, que prescindível melhoramento!' Mãos à S'ilV'eLra O<mtreiras ·M;arl'eira (pelo o 'apreço e estima dos tl'aI'baIDhad()-..relação à exploração petrolífera, esta- Os desertos cenxarneados de oleodutes 'devolveu ao Povo português, inclusivé obra meus senhores. E com vontade Corpo Docenoe do Qonsel"lVat6rlO') e res.rão no segredo dos deuses? A ver- brilhando nas estepes árídas.. poderão aos camponeses, a dignidade de cida-'
e decisão, esse melhoramento será, em O' Dr. Mário LyBter F1ralllClO. (dírec, HO'\We ai!llda um aãmoço d� eon,dade, é que dependemos exclusivamen- riscar do mapa 'o planeta que habita- dãos livres numa term livre regida por breve, uma boa realidade no Azinhal. tor de «Correio do SIu.l).. fraternização na Poueada de SIão

te do mercado internacional concre- mos; Seja como for, tudo pode aeon- uma .Democracía, a caminho do 50'. ;Após a colaiboraçã.o dó Com!ando Brás'de AIDporte;l' ern que msaram: da.. 'S···· I'''' .

d cialisrno, .como está, preto no. branco, Ou estarão à espera que se aproxi- .do "''"''_'''a� ...� Instrucão 'nl.<""'iœ,·», ... , , .....�.. ,
tamente da União oviética, rao e tecer ante a vigilância os protago-

'bI' mem as eleições para as 'au'tarql,lias � �aJJc�u u«..I.II.L .'�""'"" r...,uu: palavra um dos trrulJa'Jil_uores.maJ!SIraque! Se surgisse uma crise externa, nistas do Salt 2,' que, com medo um inscrito na Constituição da Repu ica-
" acto que ,foi�o. com gran, antiJgos,. o sr. IDomdngos die Sousa,como a enfrentaria o nosso país? Fi- : do outro, vigiam de perto a vedeta, d� Portuguesa, inteiramente em vigor." locais e outras, pa��, expandirem essas

de e prolongada ovação que envol, o 'eIlgt0 Joãe Gago Horta (:nOIVOcariamos algemados, -numa situação qual ironicamente depende a Paz um- Por iniciativa particular, e oficial promessas - que icarão 'em promes-
veu a díatínguâda e seu marido, o Dirootor Geral da Farawto) e O' sr.angustiante, ou teríamos capacidade versal: o petróleo! fizeram-se perfurações nessa .aldeía, à sas, se o povo votar nas mesmas �- SiI.". Pedro 'RuWo, USOiU da pa;1aIvra, JOsé Mateus Horta,de reagir? Longe vá o agoiro, até por- I procura de água potável, E algumas soas que hoje estão à frente das au-
a pi8lnIsta Maria Ca.!1lJP'ina. lAo .!fim da tarde decorreu um

que as ':nossas relações· com os países delas deram resultado. Um dos furos, tarqulasJocaís?
«Pôr'de SOli» junto à piscina dbárabes

.

ampliam-se e -solidificam-se

Ve n.,d'
.

e'
.

_ se'
de água potável, situa-se num largo.¡ Não se esqueçam, senhores que ain- CURSO DE EXPRESSÃO Hotel ElVa, em Faro" em que foi'

num intercâmbio de amigável recipro- quase no centro do Azinhal. Estranha-, cla não perderam as raízes do caciquis- 'DRA1WÁTICA E CORPORAL apreseotàdo o novo director gerall,cidade.
'

mente, depois da descoberta desse len- mo, 'que vem de longa data: - o tem-
'-"'"" TO;;'� n.,.""". Horta, PreS'l}ntesI d á f C·' mesmo d iDerorreu em Faro, diiriJgldb pelo "�b oJ uv �"'6yOs povos' árabes que. demanç!ar.am a

;, ço e gua, o uro ICOU. no '.

pOJ'oga a favor dos pobres. E quan o ,

"ár',�s enti"'�d<>� �"'<:ciailS entre as;;. I M'
.

t
'

1 ponsá 'Proif. Lufs 'Fill! .....-, um CtlJrso de .

• "'" u.. ."'" uu.wEuropa meridional e c,o?I par.Llcu ar Horta em anm, )Un o æ ugar, sem que as pessoas res -

estes tiverem. consciência que só na "Yv
qu:ais o GOiv'ernador OWi1 do. Dis-',relevo a Península IberIca, .

vmcula- ¡ estr:;tda 125, com 15.000 m2. veis tenham tirado o necessário e u�- unidade poderão ser fortes, mais fortc:s ex.pressão dramãtiœ e COl'ipOral.
trito e o 'PI:elado dia Di'ocese.ram-nos à su.a civilização, imprimin-! 'Ilrrutar na rua Cald8JS Xa- gente proveito, como é o do fornecl- que os senhores' mand� da, actu�J¡- O'S. C. FARENSE RECONH�CI-do-lhe os traços indeléveis da' súa �rte i.

23' F
. 64,4 mento de água potável em plena aldeia, dad'e não haverá oP9Slção ou desm-

DO COMO «INSTITUI-ÇÃO DEe da SU'.;l cu!tiJra, sendo hoje. a�ractJvos � Vler, - aro. ", servindo, todo o mundo, para matar teres�e que possam resistir à sua von-
UTILIDADE PÚBLICAturísticos de nomeada, reslstmdo al- ¡ a sedé e para os espaçados e dificul- fade de cidadãos portugueses a partegumas das suas .ruínas comq relíquias .

N' D' O
tosos -banhos, tão necessários às pes- inteira _ como, todos os' outros, mais' ¡Poor d'espialolro do ex..Œ>rimelrocimorr�douras através dos séculos! V E_ '. .•

.'

soas que gostam, naturalmente, da hi- ficos ,�u menos ricos da terra. JMiini-stro proIf .. MOta Pin� foi re..
N'a desolação das ígneas areias das '

_ giene corporal e outra�.
_ ,e<mhJeC'ldo oSiportiDig OllUJbe Fa:renSê

suas r.itrias, 'jorra o líquido.�r�cio:o, Camioneta Dina - PB, 5000 Há quem fale em que essa obra

I
,C01TlQ �nstlrui:çã,o de uti¡lidla:de pú-

que acciona a máquina da cJV1hzaçao i Kg.
. ,

.

foi embargada não se �abe porque. Em Lisboa o Jornal do' bliœ:p. Traduz este reconh��-contemporânea! De peregrinos con-
Trata Carlos Brito GUerre.i-.

razão., Outras pessoas dIzem que o�

.

ÁlO'a.rie vende-ee na Ta- to o alpreç'.Q oificial pela acç,a.o �..

quistadores do passado, �m busca do
I J' é' d A «bem-aventurados» dessa terra, og, 8-' ,

D_ seIWOIIIV'idJa ao longo de qlU'ase 70
pão e'da aventura, o destino colocou ;ro, Rua Jae nto os e" n-

que tudo têm e nada lhes.falta, até
. bacaria M6naco, no &'\iUD'"

anoOs (serão, comploetaJd'Os em 1 denaS �uas- mãos- es c.haves.daguerIa_e.ºli �drade, rol-Vila Rea! de San-I il -água. em seus tanques particulares, II' alo.
'

I
'

Aibril de J.mJO) pelo clUibe da ca.pi-
paz, do'progresso ou retroc�ss'o, eryflm, ; to António., .' 560. não se Imp0rtam com os mteresse_s da

.• æ.
• tal alligIaI'Via no f<>anJell¡to d9 dieS-são árbitros poderosos no resvalar da

,porro, cultura 'e recreio.crise e' nervosismo em que a Huma-
tAJDote.se que o Siporting 0lIUJbenidade mérgulhou. ..

)
Farense foi. o· prl.nrelro duib'e doSerA que Déus, escrevendo dIreito
rpaia l'eOO!lllh'ê!cldo eomo Inetltudçãopor 'linhas tortas, cOlltemplou estes

,

de Ult1llidml� púlblHca após a puIbll_povôs sacudidos ao longo dos milé- I
¡,,'

00ç;íI.0 do Deioreto Lei n.O 460;'77.neos por cíclicas mortandades deriv.a- !
A aclu'M <HrecçáJO dio SOF num¡

ooIDl\.lm;cado torna4o pÚlblico ao

ex,pressà.r a sua sa-tLslfaçã:o por esta .

d'e.C'I,sãb goveNl!amenta:l .parentela
v� {} séu rooonŒ1.ecim'eÍlto a

auantos contTtbluíram para tão rul­

ta .d1,st!.nçã:o, nomead�lente «ofi

-conSÓlcios dr. BraJZão Gonçalves,
JoSé ŒJ"'ranJCiiSco CtI.\Sltód[o. Vitor

SilV'à, Guoern<eiro R€!béca e Ja:ooto

Mateus, ,bem -como ao GclIVerna.d()r·
CivLl do 'Distrito. CâmiaTa iMJunl'Ct-

· pal de Fà.rq e De:letgaÇÍio da Dir�
ção GeraJ d'Qis1 DeSip'órtos»-,

(Oonolusão da J." página)

festa da ·Paz
e' 'jda ·Cultura.�.
Vozes de 'Abril de Vila Real de Santo
Ant6nio. Ainda os poemàs de Manuel
Costa e José Fanha e Fernanda Lapa.
As cessões n'Oturnas na Praça Mar­

uês de Pombal serão precedidas' por ¡
q ifogo de artifício e projectores. ..'

.

'No 'edifício da Câmara MumClpal ,

funci'O�ará' um posto' de-- informações .1:
pará todas as

_

pessoas;', Os acessos à-
•

todos os espectáculos são livres a qual"
quer hora devido il! contribuição vo­

luntária d�' maioria dos artistas, aos

donativos . das Câmaras, Muñicipais
(sendo o mais substancial Q da Câma"
ra Municipal de Vil!! Real de Santo

António, anfitriã da Festa) e· às con­

ribuições de dezenas de populares,
não só em dinheiro como em trabalho
voluntário.

.

A última palavra para as represen- .'

tações estrangeiros, um agrupamento
da RDA um de Angola, a presença
de Marin'a Rossel e António Portanet

(de quem publicámos recentemente
uma entrevista).
Jornal do Algarve convidado a inte­

grar a organização· da fe;;ta dá-lhe o

relevo que entende mereCIdo, na pers­

pectiva dos seUs objectivos e da sua

instituição na 'nossa Região,' todos· os
anos. por esta época.

Acidentes de viação
No dia 24· ,de Julho, quando um

carro· de tracção animal circulava nu­

ma ·estrada próxima do'sítio da Caia-·
.

na, na freguesia de Conceição de Ta­
vira a mula que o puxava espantou-·
-se 'o que' 'provocou a queda da con­

dutora e' de ,Um passageiro.
A condutora do veÍCulo, sr.' D.

Maria da Glória, de 63 anos, residen­
te no stio das Quatro-Estradas -

Vila Nova de Cacela fic:ou gravemen­
te fetid'a e veio a falecer a caminho
do hospital. ' ..

O passageiro, o menino Duarte An­

tónio Farrajota Silva Rosa, de 11 anos,
filho do sr. José Geraldo Rosa frac­

turou os dois braços. 'Os restantes 3

passageiro!> nada sofreram.
- No dia 27 de Julho quando o

sr. 'Francisco Fernandes, casado, de
47 anos residente no sítio da Corte
de Antó�io Martins, conduzia um trac­

tor na estrada dos. Castelos da fregue­
sia de Conceição de' Tavíra o mesmo

precipitou-se numa ribanceira o que

provocou ferimentos graves n? tra�­
torista, em resultado dos q.uals veJO

a falecer a caminho do hospital.
,A vítima deixll dois filhos meno-

res.

Sérgio FarraJota Ramos
.Méd.j.co dermatovenereolopsta
Professor .,relado de Medi-

eina IJ1terna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório fi Residência:
Rua Transversal à Av."' 25
tie Abrll - Lote .9/10 ric B

Consultu a partir das 1'1 h.
.

Telefone 23398 - Portlmlo

..

, ,.

,

,

.Il

;

,

SERVICo ESPECIAL DE.

�' '.

CAMBIOS
PERiODOS E HORÁRIOS DE· FUNCIONAMENTO

I I

JUNHO
de 9a 22
JULHO
de7a20
AGOSTO
de 4 a'17
SETEMBRO

de la 14'e 29
de Segunda a Sexta das 12',OOàs14,OO

. . e das 15,30 às 20,OOh.
.

aos Sábados'das 9,00 às 12,00 h e das 14,00 às 17,30h.
. além das horas' normais de funcionamento

AMANHÃ - «ESPECTACULAR»
rutl FARO

.

'Reall:iza-..se no' sáJbaxio, dia 4 de

A:.,01Qsto, em. Faro, no Cinoerna. 'SIan�
tn. iAn,tó.nlo, rom iniICio pelas fi1 h.
ao' -m. o �SlPecta'0Uíb.r», grande.
:f'egUv'8.1 de mlÚ'si<i.a p-ortuJg!uoesa or­

ganilœ.do pelQ Rã:ctlo
.

Ren&sc:ença,
no âmbd:to de Umn, s<éTie de reall­

lZaçôeS ronJg¡éneT'es já �eatwadas OllI

·

a reaM2la.r em tOO!íHl as capitals' ¢e
dtstrito.
Grandie entusiasmo e klter<esæ

reina em torno deste' «1Es!pect-a.oo-
· 1ar» qœ será tr8ln'srTIltido em di­
recto peja RJá4¡lo Renascença e que
>coota 00m a preisença de 'Um'V'a.s:to
elenco .de artistas,. entre os quais:
SImone de' OJ:j,V'elra, Carllós Qudn­
tas, BriJCJ-.BráJc:, Maria José Vatlmo,
Mj¡mu� José Soares, AlLee :M.arla,
:Druvid,. LS'a;!JieIl:, Vttor ,MleIli(:l-es, Con­

juntO" dé crosé Que:'llhJa¡s, Tare-CIa e

·
Tó Zé' (piO!pu�!ar revelaGã:o do con­

curso «iCorn�» da R'l1P) e amda,
como surpresa, «a p.rimeira intéf­
!prete da canção na'Ciion'aJl!:tI.

C<l1aJborem t:Mnn:lém neste �
p'ecta<lul\ar», a- reá.�,izar ,na cœpital
allgaJ;'V'i'a o Coro dQ Con�l"iVat6rio
Regionad' dt) .AJHgajIWe, o Grupo
Foll!ruór¡'co InifantiŒ de lJouilé e a

F'andiarra dos' Bomibeiros VQlruntã-
· rios die FarO'.

No deourso da semlllDa qu'e pro­
Icede o �SIpootaJCu1ax» a ,Rádio Re­
n3isoença tem tran'smilti'<]lo diari'a...

).nen,te programa:s especiaIs dedj¡ca...
dos ao AlgaI"TV'e, traA;ado terna.a
'como: 'Durlsrno, DeSCieDItralfzlaçãK>,
'Assemlbl�ia Œ>istrital1, Pesca; Algri­
cullbUJra¡ Aerc:ponto de Faro, ¡Porto
de 1P0rtim:ãJô, Ponte soibre o Gua­

diana, HalbitaçãIÕ Re11Jglosa, [)les-

porto, �sa. etc.
.

FARAUTO COMEMORA 25
ANOS DE EXISTtNCIA

Uma das maIs pr'estLgiosas orga...
nIzações . rome�ci'ais a:LgaIW'ias, a

. ,

Alg,arva
Para comprar ou vender

apartamentos, moradias no­

Vas ou velhas, quintas, terre­
nos e prédios, entre Lagos e

Vila Real de Santo António,
'consulte gratuitamente TEl ...

XEIRA, R. Santa Justa, 22-2."
...Esq.- !.JSBOA 1.100 .

·

i\SSINALADO 'NO REGIMEÑTO
j}E INFANTARIA DE FARO O

«DIA DA UNIDADE».

Oem
_

a p.resença. dó COIIl1I3.llidaDte
da Região :MiIlItar'db 8ua-, gO'V'ern-a­
dor CilV'iil. dOo Dis�rtto, bispo do A,l.
'galWe e outras 'entidades ci'Vl;s. e
mH!lta.re9. o Regimento de lntant.a­
ria de Faro comemorou o «1D¡,a çll!-
U.nidade--».. .

'

:A efemérlde a:ssIna.!la o aniver­
sário da lbatallia de PamPlona,. du..
rante as lLutas n:apol-eón,fJoa8, em

que o Reig1!mento die IIlifruntaT'ia ,n.·

4, de "{¡lUJe o R!IlF é OOrdelro.e suœs­

sór, se œbrl!u die g(l6ria, tail comO'

suœdoo em RossllliAo,' .Oatailiutliha,
·

Bu'ÇaICO, Carri-an, Vitória, Nwell:!�'
Toulouse e Franç.!l., aqUi durante
a Guerra de 1914/18 .

De manhã; nO' edfrIclo dQ quar.­
tel. houve a.!llVOrada, segru.1ndo-se. o
Içar da Bandeira NamonaJ' .. Depois
<> major �lã:o. Cl\lperitino œle"
broru �n:Lgsa na Lgrej\<t d� São Fran.
cisco, em memória de tOOOiS os. I!lII­
litares . do' .R!IlF fÍiJliectdos, promtn­
¡ciando ulIIÍa homilia a1umva à e¡fe..
Íniéride;.
O ,eomandante da RJeiglão Mill:itar

do Sul ah�gou 'cerca das 11 horas,
sendo reœbido pello oo.mand-aDite d9'

r

Regimento de tmtfantarla de· :¡.<'ar:o.
coronel de infantaria António Sá-o
13r4 Aguard!lJv,a..o uma g'llJard[a de
honro., à qUail passou em' re:vista.

Sleg'lliu�s'e derpoi.s, na parada inte­
rior do arqu'iI'Ñe;Jrunmto e perante
a formatura. ge:rad soib 'C} comando
do major Pontes Fern,andes, a ce­

M'rn!6W¡t central das CcmJemoraçoos;
HOU!'J'e trm!a aJIlUJouçãoO á,1usi,va ao

acto 'pel.:o œ,pi-tá<G F!Jgnreiras qúe
di'ssertou sobre a lh.Istórla da unl­

'dade e seU!.� feitos, reaJfiIm!ru:ldo .0

pro.p¢8ito do 'Regimento de, 'COm.
patrl-otlsan'O, ron,tlnuar aO'·. senviço
da Nação. R6ram de:potg depostl1.3
¡flores junto à'p.1aiCa evolcati'Vla dü,g

m(Mos d'() Regimento, eJ;lquanto se

ountiam o toque de. mortos em com;..
bate e o. toqUle die all'V'OI'ada. Hou'V'e

�oLs o deSifiJe da formatura ern

eo.nt1nê!llcla final.

CONCURSO DE' CONSTRUÇõES
NA AREIA, NA PRAIA DE

FARO

¡Susdto<u a ;par:ticipaçãJo die 1111-
guma;s d�nas 'de 'CIl"iánças / o

<tOóncUl1ro'd'eOonstru� na Areia.»
reaM;zado na Pralla de Faro; UIIlW,

·

lnici&ti'V'a dO' «iDlárIo de N-ot£das»
00IJllI a C'O'lalboraçã:o da ConÍ<Íssâo

R�on-M de '!1Uri'SInO do .AJ1garve.
O júri atrilbudu a segrudnte olassl­
ficação:
ESCALAO A

1." - Pedro 'Mlig<uoel Pires Neves,
· «() Porro».' ..

2.° ...,.. iM'aria' José Dionisio F'er-
reirá, «() Bolbo».

. .

3.o - Isalbell Miaria Neves Rio,.
«O Pato»!.

ESOA'LAO B

1.° - !Maria & Graça Godtinhó.
· «Castelo de S!abuJgal».

. .

,2.° - Pedro JoSé Baptl'Bm Ma­
tinho, «O Pateta>>..

'3. ° - 'Marta !r'ene Coel�o Bap..
tista., «IA Si�reia»,

. Vende-se
Tœ-reno, em Manta Rota

(Cacela), �m vinha, perei-.
ras, damasqueiros e ameixei-
ras. numa área de 5.000 m2,
rodeado de estrada, a norite e·

n'3!scenrte. Tratar cO'm Jàime
Si:lva - nÓ 'mesmo locat .

678

'en�e · �e em faro AO�I�!DI!!�aj!���
tura, vende-se moradia cons-

Pequeno apartamento pron- truída há 5 anos, preço 650
to a habitar, novo, centro da conto,s. TelI). inquilino. Trata:
cidade. Contactar telef. 55529 R. Batista; LopeS 19/A-l.o -
- Portimão - depois das 19 Faro ou telef. 22357 (das 15

636 horas.
'

620 às 20), 597
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D�SPOJITO ,NO A�_GARVE Monlra· da Imprensa¡Rotary [Iu�e' �e Portimão
.

.
(Conclusão da última página) j

FlUTE:QOL,
.

leetio cI. loio Leal ConqUista revoéucíonâria porque No Hotel da Penina e em Jeuiião
. FARENSE RETOMA A I .

. .

.. Inovadora e Inovadora porque re- festiva decorreu a cerimónia de trans-

ACTIVIDADE ra), m. t.; 5.0, Jo� Pereira (Cam. volucíoaãría l Calm os (mui pub'li- missão de tarefas no Rotary Clube de
'. l pínsnse), 3 h. 23 m. 18 s.: 6.0, João cítartamente cantados, é de [o�

I
Portimão. Presentes rotãrios d7 vários

'.

.

- :
d "é

"

C ros rAntónio (Boavista), m .. t.
. ) .• _........,.r� nl, n_', os d clubes portugueses e estrangeiros as

,

.

ISob.'Ij. <MreCÇ80. o � GIll!CO ar "". JWflllorres _ 1.0,' Oa1110s Mart1ns lV'ar 11UI'....y,.",•• OiS aigaæism ,
e" ..... '

-

S'i1'Va, que esta época toma a orlen. (lLouŒetano), 3 h. 21 m, 02 s.; 2,0, ram largas ao seu contentaeneato sim como convl�ados�·
tação da tJU'I'IIlJa, o .'S!>?l'ting Faren� l Oarücs Conceição (Operários de os corações apaíxonados dos rapa- O protocolo fOI deseml?enhado pe­

se prtneípíou na 2. feira a,gua pre- Ta'V'ira), 3 h, 25 rn; 43 s.: 3.0, José
zes e das raparigas que tínham lo sr. Manuel Marques Dias que sau­

paração,
.

,
.

'. iMartins (C3.mpinense). ·m. t.; 4.0 (têm) a desdãta de vtver.Joage das ,do� de m�do.espeCial, o Governador

Para a1� do regresso do guar- José BarIbosa (Id!etm). ro. t.; 5.0, suils (deles, e de cada um) prisões eleito-do.Distrito Rotário 1?-6, dr. Me­
díão Ismael, o Faren.�e asseIg'urou Miguer Romão (iIdam). 3 h. 29 m,

do� e ætê o mais 'CQlllll1.ilIh! dos néres Pimentel e o presídente ces-

o 'co.nourso <los segumtes jogado: 25s.' ,cidadãos' rom negócios «ínadiá, sante do R. Co Portimão, sr. Rolf. No

To Z
-

i 'i Cód'i P bal período das «Actualidades e Cornuni-
res: . Fail.uà (A-Lmada), .'

.

e
Tan1Jblêm: a kssOIciação de OLc1is- 'Ve s», !po's... o

. go 0,<;1 era

cações» usaram da palavra o dr. Guer-
,(Atmético)., Leitão (União �� 'Lei-

mo de Faro fez d�sputar a. prova ( ... e é e,Berâ, até prova em centrá,
reíros de Matos, qué dissertou sobre

rta), Ballão (Sintrense) e .AD!gelo «Jul\"entude'.

alU.be. A1iJe21urense»'l
rio) mew oœm1m.1liO awdJaido (o

s.,eu «Curiosidades da vida de Voltaire»,
(Tirsense) .. d:oorrendo ainda ou-

com !partida. e chegada a ,Mje2lllT,
In>vento está devidamente assinala-

Ruy Pargana e dr..Menéres Pimental
"tras negociagoes. numa extensão de 90 ki1ms 'e desti. do nOI r�gisto de patentes, � a s� ,(R. C. Portimão)" Vargas Mogo' (R.

naõa a juniores e seniores. A cla's- wtllimçao tem a garantia do taJlm-
C. Albufeira), Brito Figueira �(R. C.

TORNEIO «ALGARVE», EM / 'sificação fui a seguinte: '. cazrte) : qualquer coisa. 'como pôr,
Faro) e Rogério Conceição (R. C. AI.

,

FARO E PORTIMAO 1.0, Luís Vargnzes (oamrpinense), cá num mareo de correio do burgo
mada).

.

2 h. 24 m. 31 s.; 2.0, Â.IIlt6nio Palma portimonenst;, uma ,�ta destinad� Na cerimónia de transmissão de ta­

_(Operários de TaN1ra), 2 h. 38 m. a pessoa a.n:JJg'a d� Li�boa e, mer� refas o presidente cessante st. Rolf re-
59 s.: 3.0 José Duí.s Pereira (Oam- d?s m¡[!(1¡greuJ1O'$ a!Lg'ar1f�mO� do <:6- feriu alguns dos aspectos da acção
pínense), m, t.;· 4;0. Pedro' Rodri. digo Postal', ella segun- de G�n- desenvolvída em prol da cornunidade

gues (Boavista). ro. t.; 5.0, ,João doãa, �t� ao seu destino' .... Jf111U1J.a... desígnadarnente no concernente. aos

Guerreiro (Louletano), m, t. g'!'e, ?�é.
• .' Bombeiros Voluntários, ao Jardim de

O prémto da montanha foi con-I
Até prova ern: contv�rio, e �� Infância e ao novo clube de Lagos.

'

qutstado por LIDs varguee que
ou menos isto o CódLgo Pos ,-

Após o acto falou o novo presidente
ganbou também as metas 'Volantes

I'
mas euídadol, não iCuid,e o, leLt�r sr. Mário Rodrigues Pereira que apon-

em Lagós e Vila do Bispo. q?e recebere mais cedo a sua. �a_-
tau os grandes ideais rotários nos ca-

. tiílh:a: se o carteiro não vier atra- minhos do servir pela compreensão
,

.

.

sado (são hiUlIDanos, e como portu. e a tolerância.
-

'I' - d
guesea que também' são, podem e

__ ,r.,. ...,

O General Ga vao e OOv'em <:U!1nipTir «Om a pontuaUdade'
portiu�uesa, vaJ.e¡,t?), este ainda

A rmaze'mM I d· AI e deve passar pela sua porta à mes..

PAVILIIA.O DESPORTIVO EM e o an ou no gary ma hora epl q�e passava antes de

Invenção do C6d�go Posbal.
¡PADERNE Em viSita relacionada com a .cam· . '(Portanto, nada de l.tm¡piaciência e

panha de apoio à sua candidatur!! para in�eensões! Boa·s ou :má,s� as

a Presidência da Rep(1blica voltou ao noUcias chegarão!
Algarve, onde com idêntico propó- . .

B l(We!nIt
SMO estivera recentemente, o General

Oa:r�08 SIeqwet£1'a?in air o»

GaIvão de Melo. .

Visitou diversas empresas (casos
dos Estabelecimentos Teófilo Fontai·
nhas Neto, em São Bartolomeu de

Messines, Albuera, em Albufeira; Cor­
ticeira Corticap, em Faro; ·Conservei- ,

ra do Sul, em Olhão, etc.) e reuniu
com apoiantes de várias zonas dp
Algarve, em encontros realizados em

Quarteira e Lagos.

Recreio e pesca, madeira;
ca:binado. Bom �ta4o, com­

primento 7 m. Boca .2,30 m.,

vela e motor Diesel interior
2 c/20 cv., Armustrong-Siddey
- 15 pessoas. Preço 2.00 con- ;Casa de materiais de con�­

tos.
'

trução, cem armazém, em Vila
M'Ostra mestre Calvinho - Real de Santo Ant6nio. Tratar

Doca de Vila Real de Santo na Rua Coru;elheiro Frederico
Ant6nio. I Ramirez, 41 na mesma Vila ..

698 699

J'ORN'AL DOt ALGlARVlEl - N.O 1,.167 - 3.8-li}79

Tribunal' Judl(lal da Cvmar(i)
da Vllil �eDI· de Silntv .4ntbnlv

ANONCIO
2.8 Publicaoao'

Tudb se oonju¡g{l. para que o AI­

¡garve tenha também o seu torneie

esti:v8llloom as vantagens dai advín,

das' � rodagem das e:q,ulpas, arre.
cadação de verbas, etc.
Assim, está !!iID preparação o

TorneIo «tAlltgaI"Ve» a realizar muito

provæveímente nos dias .18 e ,19 de

AlgOstO (SâbBJdo e Domingo), com

jogos em Faro e ':portimão e em

que partidparâo "'os Belenenses» e

Portimonense ([ D1v1são), Acad�.

mico de Coimlbra e FarenSe (II

DWisã?).

A p<>tp>U1osa f.reguesia de Padier�
ne, rio ,concelho de AlibUlfeira, vai

ser dotada com um pa.viJlhão de�­
,portI-vo.
Várias lnLclatwas jâ realizadas

ou em cu'Pso (entre as 'quais fes­
. tejos PopU;1ar'es a realizar nOB pró­
ximos dias 18 e 19), de inl!!1ati'Va

·

do Padernen'se Clulbe, atestam da

'Vonta.de de ,concreti;¡mr a obra.

Foram j'á adquiridos 1.200. Il1!2 de .

terreno, a, que æ irá juntar a com­

pra. de ootra idêntica pal'cela. .si­

tuam-se no La11g0 da Feira, .à en­

trada da povoação, e o projecto é

da autoria do eng. .A!Il!tónio Ramos

Ca'VaCO.
Para a ICOncretimção d'esbe em­

preendimento, do'maior interesse'

para. aquela zona J:'IUl'al aJ1gB.rvia,
os dd'rigent�s dQ Padernen<se Olube
contam com o apoio da .DélegaçãlO
de Faro, da fDirecção-Geral dos

Desportos, da Oâanara Municipal
de tA.lbufeira e

-

da .Junta de Fre­

guesia de P�erne. _

CICLISMO

!Entre !PortimJão e AllIje7¡ur, na

distoocia de 1i7 k!lms disputou-se
a taça �a Peres», prOlVa 'Ve­

locipéd;ica para juniores esenio.
res B, que decorreu muito anima­

da e teve a seguinte olaSSiJfiœção:'
Seniores B ...:_ 1.., João ,Lázaro

(Oamrpinense), 3 h. Z1 m. 02 B; 2.�,
Allfredo Rosa (Operários de Ta'V'i­

ra), m. t.; 3.0, Durs VaI"gues (Oam:':
·.pinense), 3 h. 22 ffi. 52 1:1.; 4.0• An­
t6nio Palma (Opel'ãrlos de Tavi.

-Barcó'

Pew PI'e4Siente .se anuncia
que por esta CQmarca e ræ-

pectiv� secção, nos autos de
Execução de Sen�nça D..º 76

.

-

- B/77 qUe Cos.ta & Henri­
ques Lda· com sede Ill� vi-

· la move contra o executado
JOAQUIM IDE OLIVEIRA

.

PALHlA, casado, itidustrial,
com última residência conhe­
cida - na Mdeia Turística do
Monte Fino, deSta. comarca e

actualmente em' parte incerta,
correm éditos de TRINTA
DrAS contados da 2.& � últi­
ma publicação deste anúncio,
notificando aquele execultiado
de gue, piOtl" despacho de 26 de
Junho de 1979 proferido nos

autos de execução acima refe­
rida, foi ordenada a penhora

· no prédio rústico sito na fre­

guasia de Vila Nova de Cace­

la, descrito na Conservalt6ria·
do Registo� sob o n.O

BOA OPORTUNIDADE
De ganhar milhares de es- VENDE - SE

cudos. Ambos sexos. Envie 40
, Propriedade, no Algarve,

escudœ para C. M. -: Apar- freguesia de Barão de S� Mi­
tado 85 _.;. 2901 Setubal -

guel, concelho de Vila do Bis­
-Codex. 701

po, com' a. área, aproximada,
de 120 (C�nto e vinte hectar
res), denominada «C�lJ.:'a Ve­

lha», a 7 Kmg-., da E:strada

Naci'onal, composta por terra
de semeadura, pinhal e �orti­
ça, com alguma água e possi�
bilidades de captação, bo'a pa­
ra . pecuária, «Monte para
Caseiro e acomodações de ga-

a œte jornal ao. dos. .

Contactar: teleis. 24302

. Faro; 31079'2 e 23'50249. 687

i Motorista dB pBSadOs Ãrmazé'; em F;';
PRECISA�SE .

.

. .'. Vende-se: na Rua Frederi-
.

Alcindustrial, Ld.a, . Rua co Lecor n ° 4 área de 250 me­
Conselheiro �rederico Ra�i- tros quad;ad�s com possibili­
rez, 18,-:- Vlla Real de San-

. dade de construção aumento
to AntOnIo. 697 de inquilinOtS. Arrendado pa-ra:

comércio por renda pequena.
Resposta a este Jornal n.O 686.

Calé trespassa;.se
Vende-se ..

Arrenda-se, área 80 m2., na
Rua Alexandre Herculano, 72,
em Portimão. Trata:r pelos te­
lefs. 22001 ou 22132 em Por"

timão. 685

.. , .�

'.'
.

'I QUARTOS,Victor Gameiro AIUgam-s: 2 �uartos casal
a 8 Km das pralas do centro.

500$00 por dia. Inclui uma

vez ou outra cozinha e terraço
para descanso, sempre ao dis­

por.
Resposta:

n.O 695.

IDSPECIALISTA

ALGARVE
Vende-se" terrenos urbani­

zados, propriedàdes, Hortas

apartamentos, vivendas..
Aluga-se também aparta­

mentos mobilados. Zona, Por­
timão - moradias. Trata te­
lef. 22128 - Portimão. 689

t Ataíde Ribeiro

MINllSmRro-DA HABITAÇÃOKOBRAS PúBLIOAlS

Direcção _, G�ral das' (onsfrpções (seolares
DIR�ÇÃ:O DAlS CONSTRUçóES ESCOLARES DO sm

Concurso públioo
EMPREIT.A[)!A; : - Construção civil da Escola Secundá.

ria de LagO's' (E., S. 3OT).
.

1 �.� base .:.�
.. :............................ 67000000$00

2 :--' CauÇl,W proVlSOna. 1 675 000$00
3 � Prazo de execução -.... .. .. 24 nieses
4 - Alvará exigido:' 1.a suibcategoria da 1.a categoria ou

-

nesta categoria e classe correspondente a:o valor d.a pro-
¡pœta.· ,

5 - Local e hiorário paœa e:xame do prooeS\SiO: Dir�ão das
Construções Escolares do Sul, Rua' do Cicioso, 13, em
:mvora e nà Dir�ão-Geral d8JS Cpns'trúções Esoolares,

. Praça de AlvaJlade n.O 12-1.� .em. LisbOa. _

'

6 - PrazO para a.prœeDt� das propostas: Até às 17 ho­
ras do dia 23 de Agosto de 1979, na Rua do Ciciœo, 13
em �ora. . ,

7 -lo Local, dia. e hora do adro púbI;.® do oon<mil'SO: O'acro
.

público do concurso terá lugar na Dir�ão das Cons­
tru.çõæ Escolal'les do Std, 'Rua do CicilOSQ, 13 em �ora,
no dia 24 de Agosto de 1979, pelas 15 horas.

li}vora, DirooçãlO. das Construções Escolares dó Sul, 16 de
JulhO'de 1979.

--

o Directo!'.

Celesltino António dn. Veiga Neves 1>avid
,

Eng.o CiVil
700

Doenças de Crianças

Praceta J?rojectadá à
E:stràda .da Penha, Lote .8

.

1.0 Esq.o � Faro.

Marcações das 10 às 12
e a partir das ,14,30.

.

690

Jresuua - se

NEUROLOGISTA
,

DOENÇAS NERVOSAS

, Consultas com marcação a

partir dás .16 horas, telefone
261 64, RUêl Baptista Lopes,
24-1.0 Dto. - FARO

.

475

Entre Faro e a. ilha, ôptimo
local, sem compromissos, com
esplanada para Restaurante

. ou Churrasqueira, por motivos
de retirada.
Telefone 22126 - Faro.

598

Vende-se
. Camioneta BEDFORD 3 500

Kg., reparada, motivo da ven­

da ler adquirido viatura pesa­
da. Trata o pr6prio telef.
25925 Montenegro:Faro. 688

Vivenda e terreno, á qui­
nhentos metros de distância
de aldeia, junto à estrada mu­

nicipal Moncarapacho:- Olhão.
Tratar com José Ladeira­

Aldeia de Moncarapacho.
682

.
'

!o[ie�a�e [ooperativa �e [oDnrD[ãO [ivil, [OD�trutora la[o�rileD�e
Telefone 63216 - Rna Cândido dos Reis, 98 -:- 'ric - 8600 LAGOS

Aviso ,Convocat6rio
Convoca-se, nos termos legais e estatutãrios, a Assembleia

Geral desta sociedade para reunir na sua sede social, na Rua
Cândido dos Reis, n.O 98, r/c em Lagos, em primeira convo­

cat6ria, no dia 18 de Setembro de 1979, pelas 19 horas, em
sessãO'

. extraordinãria, c'Om a seguinte.' '.

ORDEM DE TRABALHOS

1.0 - Informações e esclàrecimentos sobre a 8ituação da
Cooperativa e respectivos s6cios, nomeadamente a tra�sacção
do veiculo marca Bedford com a matriculá CR-60-42.

2.0 - Discussão e votação dàs .contas dos exérdcios de
1976, 1977, 1978 e 1979 (até à data).

.

.

3.: - Dissolução, liquidação e partilha da I:>ociedade.
Nao havendo à hora marcada o número de sócios suficien­

te para a Assembleia poder f�ncionar, des�e já fica marcada,
e� segunda convocat6ria, nova reunião para as 19 hQras do .

dla 3 de Outubro de 1979, com it mesma ORDEM DE�
BkLHOS. .

. LagolS, 26 de �ulho de 1979.
° PRESIDENTE DA DIRECÇAO,
Bernardino Eusébio Costa 691

'

Monte GordQ
Trésp�ssa-se estabelecimen­

to comercial" servindo para
qualquer ramo de neg6cio, lo­
calizado na'rua principal. Mo­
tivo saúde.

-

Tratar telefone 42406.
634

MORADIA
Vende-se moradia que pode

servir de Comércio e Habita­
ção com água e luz, ein Vila
Nova de Cacela (Buraco) uma
óptima zona, servida de Trans­
portes. Fica a 12 Km de V¡la
Real de Santo António. Para
mais informações no local

. el D. Marla Lúcia Pereira ou

pelo telefone 72048/50 Olhão
(Mariano Pereira)

.

692

Trespassa-se

Alfaiate
Faz contrato para os E., U.

da América. Escrever J. F. P.
Praceta do Rodolfo - Lote
20-1.0 Esquerdo, Faro. R€;)pon_
de-se a tódas as-cartas.

693

Vivendà com a área de 100
m2 proximo à praia da Manta­
-Rota - Cacela.
Tratar ño mesmo local com

Alice Socorro Murta. 694

8.853, a fls. 38 do .J;.¡ivro B-22
e

.
Ílnscrito na. re'spectiva ma­

triz sob o n.O 1.627, 'do qual
foi nomeado depositário judi­
ciai o senhor Aguinal Pereira, .

casado, traJbalhador, residente
-----------

no Monte Fino - Hortas,. des- V E N D E - 'S E
ta comaooa, a quem, por isso,
incumbe, no fultum, a. sua

g u a r d a e administração,
abrangendo a penhoo-a todru9
as pertenç8JSI, prooutos, flrurtœ
e rend8JS, ;para gMianitia e pa.­
gamento da quantia exequen­
da de 164 747$00 e respecti­
vas custas.

.

Vila Real de Santo Anlt6nio,
6 de Jullio de i979.
o Swbst.° do JlUtz de iDiredJto,

Antooio da Cruz Barata

Terreno e armazém, em Be­
l� Fria e Largo do Cano (Ta­
vIra) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrigues _-- Largo do
Cano, 12 - Tavira ou telefone
22255.

o escmi:vão.a.dljlunto,

Ant6nio Manuel da Fonseca
Costa 6?1l

Restaurante Bar o Farol.
Av. Minist.ro Duarte Pache­

.00, 34 - Vila Real de Santo
rAntooio.

'

33�



A tAP Alft POftTUfiAl preten�e
!ervir O �e!envol,imeóto,

UM' aCAMPAMENTO INVULGaR regional
PARA'LELAMENTE dom oe gram­

dieà acamrp�.� na

zo,n¡a de Mcmt,e oorõo, s6lvagen.s
ou niDo, diaoo,T11el'U, durante qum�
� ali p:or 'VOIMa do 'qWa1"to poço,
na 17Ii1Ita di6 Morwte, GoIrdlo, 'Utl1lI.

Q;DI1Jm11a!l7Ílfmto inIv1agar.
.

Não Be trœrova de PfJ8$().(JJ8 que
vmhQ;m irn.àwidu.œ�men.te womar a8

8U(ljS tendas, mas sim de 1WiJa imi­
ciat':itva de cará)(Jter COleotivo que
permiltiu . troJzer !1X> Algarve, na

¡mimetra '8emillhl'(Il, '1l'IiaIis de œuzenitas
orj,arnças�.M Lisboa é na 8e­

!JUbI!(la � n11mlieTO, Vrimdai8 das,

tnais dWver1'8OS potnros do Algarve.
.

A
.

{¡nioiaJtiva Coube aos núcreo:s
de �r08 de Par.tugal, UmJa 00-

8OofaçOO p:róœ.ima do Par.Udo 00-

munilsta Porrtug"æ'8 � wMitritwgWila-se
pdq rigorr da Q�ão que,
além OOS �'toir'es, dio�, das

refetções abundantas e' a 'Iwrras,
servidœs em p<»IIÓO tempo, OOi7n.ŒI0r.
tava uma m�tura oom.' sa.

nit�, lOhuvei'r08 ie bom.'ba de

água.
"

N() lUiqJeao culIt.W1VJ!l, ¡OlÍ Q aoaml­

pammto ,também OOstant.e rico. As,
crlamçœs œwe!l"ti� Uiffl!aIl1 M,ou­
'tras rom 0'8 8fJ!W9 {/!trU1po8 C<JiT(l$s, de
g�. de teatro .e palhxu;Q8 e

poesfia¡, t(m¡dJo, por ve�, a pani..
cipação de œduflws.

T()I,(]a.s aJ8 tardies htwiia I�ectá:'
culo e alg>unvaJ8 1IIOibtas dit»Æmva.
Porérm atf¡ngira� iMpeoto'8 co­

moventes devlÍldOl aiO fado de mUti-,
'tas daq.ueliaB· OI"<lInças HIW»JCa t.ererm

p,adlMo, 'por dIj¡#� dX>s pa4.s,
ir :rogwmr'l1Hlllvte a. uma' pram, OOil'!­

viVle7i, 1'8Ig)iista'lVllloWS1e iIJnicilrUisIiv� U!11i,

caso de desadwprt:ayoo, por 'exC.'e!8lSO

de Oil-imel'ntaçoo" 'I'IWIna. nWúda, '()·riUn:.
da 'd.e uma farn,¡f,lia. nlwnverasa.

Já ,'nO /aq.¡b trorliS'acto um iCIWB'O

pecuUar ,tiIn:ha cvoontecioo. Um. mliú­
do que gwanXwvœ, 81i1s1tet»V<lttoameM�
te, nia fti¡m diaI8, relfet8çõ,es, a 8rUaJ fTU-:­
ta. Irl!trigado<8i, OIS m:omt07llJl8 um à'ilq.
imqui1'liirœm' a '1V1iZOO de tal procedi-
'I1'lieInto,:

' .
.

,

� «2 para leva.r para a 'l'lVi4vha

mãe., que tliWnACa eotmJe,u frnu¡ta!», -
�to�8e a resp�.

.

A m410intrilva estava iiwtegralda no

A1IIO l�terml!oiœval da C'rianvça.
J. C.

.

H�menagem em Querença
00 professQr Viega�:
Guerreiro

REALIZA-SE no dia 4 (sábado) em'
_

' Querença, uma homenagem pú­
blica ao prof. dr. Manuel Viegas Guer­
reiro, licenciado em filologia clássica
e doutorado em etnologia pela Facul­
dade de Letras de Lisboa, e que é nao'

tural daquela localidade.
Sera descerrada. uma lápide que dá

o seu nome a uma artéria, de Que­
rença.

FARO'em
�----�--------------------------

No .âmbito da sua política .de ex­

, ,pansão e no sentido de melhor
servir o seus passageiros a TAP _:._

AIR PORTUGAL vai desenvolver, a

partir de Novembro do corrente ano,
o seu serviço de ligação das grandes
cidades com. ás polos de desenvolvi­
mento no interior do País.
Para a execução .dessa tarefa fir­

mou contrato recentemente com a

construtora de aviões «The Havilland»
que fabrica .0 modelo «Twin Otten>,

. para aquisição 'de dois' destes aviões.
O primeiro, que entrará ao serviço

em Novembro, destina-se às ligações
entre a' Ilha da Madeira e do Porto
Santo, e o segundo, previsto para Fe­
vereiro de 1980, ligará Lisboa e Porto,
às regiões interiores do continente, de­
sígnadamente Covilhã, Viseu, Vila
Real, Bragança, Portimão, sempre que
as condições dos aeródromos e demais
equipamentos o permitam.
Recentemente foram feitos voos ex­

perimentais com' um avião deste mo­

delo, que efectuou voos na Madeira
e entre Lisboa e a Covilhã ..

'Excesso de velocidade
no A�inhal
N<:> Verão passado, pediram-se, neste

.. .jornal, .placas de limitação de
velocidade, nas duas entradas/saídas
,pata .a

.

aldeia do Azinhal, que, como

toda a gente sabe, é atravessada (ou
dividida, se preferirem). pela estrada
nacional oue leva a Lisboa e serve

todo o Alentejo e outras regiões ao

sul da' capital.
As placas foram colocadas, com o

limite de' velocidade, bem visível, de
50 quilómetros para o . escasso percur­
so em que se situa essa aldeia, E· isto
Pelo constante perigo que as estreitas
nías, poucas, que «deságuam» na es­

trada principal, representam, especial­
-mente durante o Verão.tépoca de fé­
rias e durante a qual essa aldeia se

povoa dos seus mhos emigrados den­
tro e fora do país, para toda a gente,
especialmente para crianças, e velhos.
Pois, pelo .que pessoalmente - tenho

verificado 'uma grande parte dos se­

nhores automobilistas estão-se nas

tintas para essas placas. Mari�bam­
-se para elas. E passam a velocidades
que ultrapassam à vista descoberta, �s
cem quilómetros. Isto, como .se. n!,!o
vissem as placas que assinalam o limite
de velocidades.
Por consequência, sem respeito al­

gum pelas vidas das p?�oas que .at�a­
vessam com necessária frequêneia,
essa estrada que divide a povoação ..

E é por isso, e antes 9ue alguma
tragédia obrigue as autoridades a re­

parar no problema, que a<J;m !,eço� a

.quem de direito, neste caso a Direcção­
-Geral ou Regional da Polícia da Es­

trada) que de quando em quando, e

da forma que não seja muito exposto
para os prevaricadores não virem pre­
venidos, irem até essa aldeia e pode­
rem, pessoalmente, comprovar o que
aqui se afirma.

, .'

Prestava-se, dessa forma; um ser­

viço de utilidade pública, que está,
naturalmente, no enquadramento das
actividades para as quais existe est�
polícia.
'Porque, de todas as formações mili­

tarizadas, a Polícia de Viação e Trân­
sito é a rimis simpátlca e a que me­

lhor pode servir os interesses de todos
os portugueses.

A. Vicenté Campinas'

noticia
,ESTA PALAVRA LIBERDADE, -Forçad:a a a:bandonar a Mad:eira

por motivos de ordem tamiUar;
,contmuou a sua actividade em �á,

CONœnRIMlE a r�io e os jornais
Rwe8,):iu..se de g'ra¡nde signifiea- rios pontos do Conltinente, coooen- a.mpllamente dilfundira¡m, reaJl1-

dI() a homoenrugém pú'btUca real'Izad¡¡. trarido os setis eSlfor·ço's, 'a partir Z(HÍ-se num .dos úJItitmos sá'badofl, (entre os quais' a peça' j[uveni[
em F3JI'O à piani�a P: Maria Cam. de 1002, no projecto de {ll'ia¢o do ño a<Ñ'o da itgretja .da Branca Nówa «Qu:em conta UIIU contó, Stumenta
plna' por nrotiV'o da, entrega da Con,seI1V'atório Regronal do Al!Jgar- do iMar, o' espeotáJCiUl:o promovid'o um ponto!. .. » qrue tanto suóesso
«Comenda da Ordem, da Iristruçãó 'Ve, que :veio a_ efecttvar-se em Ou- p'el0 G. IA. F. (Grupo Artistioo -tem St1cançado no :,Mgal"Ve, «lAs
PúibUca», œm que foI dlstIllIglUida tuibio de 197'2..

.',

F>u�eten'se) para a atr�bulção dos letras die Portugru1», etc).
p'elo PtresideIl!te da' .-RepúbHoa: A tNa primeira pal'te hlOluve uma p-rémios, aos eOOtcorreñtes do's Jo- Esteve ilgml'lJlmentJe p�ese�te um
sessão teve 'lugar no Teatro Cettes ampra partldpação, de pro.fesso,res gos FJorll4S InifStnUs da F'uzeta, grupo de ailunos da 'Escola Pritm'ã­
e foi presld1da pello p.rof. TiStgo de 'e rulUlll,o,s db' C<IDsewatório Regio- deIl!tro do' proIgrama 'oom:emorativo ria da Ftuzeta. que, dirLgido por
OtH'Velra, MinIstro da Educação 'e nal,:bem e6mo do reapeétivo Ooro do Ano InteJ:'lIlalcion3)} dia Otiooça. -Domin,gos (,laetanlo, de¡'�ciou a

tnv'esUgação ,Cl:entf¡flea.
. .

e olasses de dança ei ginâstitoa, rit- Num -ta:blado vistosamente deco- assistência com as suas canções
Direotora do ConservatórIo Re.

.

miOá. rado e ilúminado,'foram rupl"esen- infantis.
,

,!?,inoStl dto A11Jg:arV,'e, a prcrl1essora (Conclui na' 4." págit'lltJ) I tados a,1:guns _nÚ'ffileros tea,tra.is E, como a noite era de fe'sta,Maria' Campina desen'Voliveu' inte:!l- Stpro'V'eitou.se a ocasião para ho-
sa atOti'Vid'ade em' prol da IOlitltura, men�ear a equipa de fut'ebol! in_
musiJœ¡1 do pais, qlUler 'como pioo,is.. fanti1 «lAs FeTas» do G. IA. iF. que

:���:r d�i;::���1:·,n!iSs�:
..,.DUAS ·CRI,ANr.,AS AFO'G'..ADAS. ��l�:=�n� �;'�e o (�����.

300 StotuaÇ'Ões em Portugal ,e. no � B) ol1gStIlizadb pela Direcção Ge-
estrangeiro, q;uer em recitaDs, tqlU'er ral de DeSIP:()rtos� no ârnJblto das
em cOOtoortos com orquestra, sa-

1" A POll\.. ,"fA DA ARPIA
comemorações dI> Ano Interll:aJcio-

lienta.ndo-se {lOmo ponto' mais aJto' I"
.

• I ir.' naI da Criança
dessa étarreira, o conoortQ Com 0'1'- ...., :._,'

.

Alti e.sti'Vel'a� o wciano Santos;
questra, que reali,Z9u em 'SaJoIbul1go, " João PlliWo, Ca,rlQs Hora, Manuell
em 1949, Iganhando o p,rimeiró pré_ 'NUIMIA pequena praia, situada não se encontrruva f-ixo e que' an- ,Rom�ira, João FáJustittlo" António
'mio do ·concurso intHmido')!or .

ju(lll1:o à Ponta Ide San,to An- darva à d'el'bva emlbora sul1:>anterso. (Oon-tinua na 3 ..• pagina),aqu€ila ci'dade. Este prtémio, 'c<>n-
tõnio, b�!h:ada pelo· rio GurudtiMla, Isto é cóDfiTmado porque o œdá'VerJrurn,ta:mente oom outros, cOnsegmi- tt·ue'ram .m"'�.t� ,1V\.� -""',g'��·Q·..:t'o· iR·i-. fIt ,,,"- d''Y "". v .t'�' WLV �........ o· e"Ilcon rau" l!uma 'as zone,s quedos aO,longo da .sua extensa carrel_' ,ta da En:camação Madeira de 8 mais tinha sidó ba,tida durante a '

ra (fais como o Prémio Beethoven, anos, iH11la de'Rei.nruldo da Rosa manihã onde o mertgm'lha:d()r que fez A'P'O�'AME�TO' DE el�EMARodrigo da . Fonseca, do Coo:sel"V'a- Mad:eIra é. ide ':M'Jaaia . de Fátima ° 3iooado já Stnteriomtente ,tinha" ..... . . ......'
.

, " ,
'tório e Rey, OQIlaço),.. demonstram Madeira,' e Maria [JuŒISa' Pllloto estado sem nadia ter visto.b elevado' nWeIJ. 'artístico com que S·alrv- "-rd'e' 1-3anos, .. filiha d'e Ma-

f "._�-" -" "''"'- i
<MW �s ,bulscas da Partte dia tarde fo-.ora UIV.wtU� a '�VlLessora . �y,,i<'Jr a nue� José """sar SatWa'dor e de Ma.

C�....t
' . VI"

rStm fe:iítas diurranté cel!era de duasa"'"y"na, ria Julieta R. iPi10t0. '.

A t_ d' <>A,�""", de' ho,ras.sua 'aarre",a 'e p'�5vga. '- 'A:s duas infelizes tin!lmmi ido, pta-osen'WlJlvieu..JSe IpIanlile4amente à de'
ra a. ¡prai'a ,com a mãe de umJa de- No cUa seg'uinte mais qua¡tro

lP,iamista, inicialmente em Lilliboa e 'las. M3!l �hegaram à praià, e en.. Iilerlg:uGih:a:dores dos Bombekos voŒ�
depois na: Madeira,. para onde par- quanto a máIe punrbJa. a somlbrinha .

taram ao 'loical" tendo ainda' pro_
tiu em 1946. e onde a sua a{lÇão e arrumaNa os sa;cos" foram para ourado por todo o esporão e junto
hnplliltsionou fortemente o meio mu-

a áJg:ua. Na Stvtu'ra ha'Via uma cor- ao{! carros dos esfu¡}teiros, sem que
sicaJ, atra'V'és .de ,concertos,oonfe- 'rente de Viæante brustante ¡forte o ,co'l'ipO da Ri,ta tenha; sido en'con­
í,'ên.cias, airUgos pubtcados em jor- :que, de imediato. as arr'StstoU' sem trado.

.'

nais, rteviStas e pa:lætras na rádio.
que ninlguem pudJesse' fa,zer nada, IDada,s as oa.ra,cteristiloas da cor-

iConvidada a d�r�gir a IA!cademia
,apesar dos eSlforç{)iS desenvolividos 'rente doe '",àJzantJe e de enahen-te, e

de MÚ'stca· da 'Madeira em. 1952, 'por dois banhistas. como a força da vazrun'te é muitoinsti,tui o Prêmio Vareila Old, em superior à da enchente,. pensa-sehomenrugem ao· seu 'antigo ·m�stre, Chamados, os BOIlllJbelros VOIl'lln-
que o COI'ipO dia Rittà, por ser mais

'-l'�'U 'cu,rsos d'e, in.·'ci·aç"'- ·m·· ... 'cal tários de y,tla Reail de Booto Antó-
1 • 'd .v. v • <OM ' .."'. e�e tIvesse chega o a. saIr do rio

··-"antill, l�ic,i,'''''' ·um nrOigram·a de'· nio fizeram deslocar de imediato " t d rd.ll\L '"
.

"". .", ' peio que em e se a!gua ar o
intef,câlmbio 'com o Conservatório uma Stmbulânda. Os ocupan-tes dá

seu arpareoimento.Na"cional e :t1UIlldou a delegaçãó da
. ambu�âJncia ao ,ve-�iœremi que as

Pró-Arte no FunCIhIaJ. g-arotas estaIVStm no fiUllldo do r·io,
inifol1llitaram a .central qUé era n�-,
oessMia a comparêncl,a da SietCç.ãO
de lMel'lgruiliho feita a cl1anliada: gera:li,
deslocou.se Tapidam:ente uma equi­
pa de quatro 'Iltel'lgUllff1:adores que

.

nada tCoDsetg'U�U fazer' na a1'tura
'para localimr os' col'lpos, em vir­
tud'e de fortIssima 'corrente.
:As huscas toram inter,rompid¡¡,s

p'a:rta recomeçar quando se desse o

,baixa-mar, p·Orqru8 a !Ílgma nessa M­
tura 'estaria pl'J)l'ada e f3!aiIlitarta
as DP'erações. OontudO esta bUisca
não vIria á �ar resulI'tadoo positi­
vos.

iA mJa¡neira çomo foram 'feitos os

tra¡ba¡}ŒtQs .deixou bem -claro que os

coI'ipOs não eltariam n·a zona. Na

parte da tarde, qruase na preia.mar,
e antes de se des100ar para o l!oc,Stl
outra equripà die mel'lg:ulhad'ores dIOs
bomlbeiros, um outro mel'lg'\lJŒladQr
amador encont'l'O!U o cadMrer da
MaJria de' FAtima 'perto do ló'cal
ond'e se tinha prodluzido o afoga­
m�nto. It ® salientar que. o corpo

HOMF¿NAGEM 'A ,PIANISTA
MARIA .CAMPINA

Achado arqueológico
no conoelho de Tavira

MAJJS um adhJa;do die interesse
hiBtórl'co, ao que se presllme,

foi enoontradQ no 'CODceliho de Ta­
Vira, mtais eX3JctaIDltente· ju.nto à foz
da Ribei,ra do Arroio. Foi o mesmc

deteotad'o pelo Crupitão tArnaIdo
Casimiro An�ca, um dedtcàdo �s­
tudio,so do património hd8tórlco da.
quela região.. ,

TraJta..se d� um bloco de pedra
com 'certera de 200 Kiga o qual apre­
senta o escw:lto dé Portugl:jJ 'com

esoudetes aipontadJos para Faro,
sendo atribuida'à I Dinastia a sua

origem'.
('

A Oâma;ra Mun1cl!plruI de Tavira,
atenta à imrportância do a,dhado val

,prooeder à remoção do mesmo.

LUGAR AOS, NOVOS
C·UM o maior respeito por todos

os grandes «velhos» no panora­
ma cinematográfico dos nossos já qua- travasar, de pujança e força,. vontade<,
se ,findos l!,nos setenta, eles (os 7Ó) necessidade, obsseção por viver.
trouxeram-nos a confirmação de gran- Conta-nos as suas insatisfações, as

des cineastas jovens vindos de bandas suas frustrações', os seus desejos ocw­
de que pouco ou nada conheCÍamos. tos, as suas necessidades,em voltarem

Sã,o uin exemplo extraordinário dis-- atrás para acabar, ou fazer, algo que
sempre desejaram e que nunca con ..

to o alemão ocidental Werner Herzog seguiram. Estas Personagens acabam
e 'o suiço Alan Tanner que souberam

por se reunir,' fortuitamente ou não,impôr-se ao nosso .público. pelas suas
numa quinta, llvre' da poluição, do

extl'aordinárias qualidades pois que chafurdar buliçoso das nossas gera­não tinham por detrás a fabulosa má-
ções citadinas, onde' «vão» parir Jo­

quina publicitária que as grandes nás, que terá 25 ànos no allO 2000,companhias utilizam na imposição de
para quem transplantam os seus de-,

alguém. sejos, as suas forças criadoras que se
Mas porquê falar agora e tão espe- 'perderam quando eles tinham 25 anos.

cificamente destes dois realizadores? .

É o próprio Tanner, que provavel­
Bem, primeiro porque de Alan Tanner mente estará presente no . próximo
encontra-se em exibição em Lisboà (Ct,.n,oJu4 ne 3.• pdgfnG)

•

'(no Quarteto) o seu filme «JONAS
QUE TERÁ 25 ANOS NO ANO
2000», que já lá vai pela sua lO.! se­

mana, aliás bem merecida, e segundo
porque, de Herzog tive a oportunidade
de contemplar a ante-estreia do que
penso que. seja o seu último filme «À
CANÇÃQ DE BRUNO S.», e que
espero que em breve se encontre em

pleno circuito comercial (que para os
seus filmes é bastante reduzido), para
que os leitores possam vê-lo.
«JONAS QUE TERÁ 25 ANOS NO
ANO 2000» é um filme extraordiria­
riamente fresco, um convite à ·vida,
propondo-nos uma reflexão em torno
da filosofia Naturalista de Jean

. Jacques, Rousseau. Conta-nos a his­
tória de vários indivíduos da geração
do Maio de 68, da geração dos 60, que
os, viveram �m plena juventude a ex-

Protocolo rei�itado na

Assembleia Municipal
de Sãó Brós de Alportel
N0 decurso da Assembleia Munici-

pal de'São Brás de Alportel foi
rejeitado o protocolo assinado com a

Secretaria de Estado do Turismo, ten­
do' em vista Q financiamento da Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve e que fora assinado pelo Exe­
cutivo daquele concelho.
Foi delib�rado cumprir o, determi­

nado p�la Lei das Finanças Locais.
Foi também !!ilalisada a resposta ne­

gativa do MEIC ao pedido de uma

sindicância ao Externato de São Brás
de Alportel' e deCidido avançar com o

processo de criação da freguesia do
Alportel, na populosa área da mesma

denominação.

por Reis d'Andrade

'. Jeeps made in Germany: um chama-se «Iltísr (tourão) e o ou­

tro .símplesmente «G». O primeiro,.em que todas as rodas são 'aeclo-.
.

nadas vem de Ingolstadt, da fábrica Volkswagen e o segundo, com as

mesm�s características, é uma p�odução Daímler-Benz de Untertür-
kheím. ,

Enquaqnto o pessoal da Mercedes ainda ma�tém segredo sobre.o
seu modelo que deverá ser estreado em Fevereiro, a Volkswagen .Já
apresentou o .seu jeep ao público e servirá para transporte militar.
O seu agregado é, no. sêu essencial, Idêntico ao motor de 75 cava-

los-vapor da limusina «Passa!». '

Enquanio 'a cilindrada de 1,7 utros lhe possíblllta a velocidade
máxima de 130 quilómetros horádos, a. velocidade mínill!a é de qua­
tros quilómetros por hora. Mesmo carregado de carga util, no total
de 500.quilos, o «ntis» consegue .vencer s�lbidas de 77%. Apesa� de
não ,possuir capacidade fIutlladora e�te Jeep pode'. atravessar se�
oroblemas águas de '60 centímetros de profuudidade. Pneus radialS
de perfil 6.50 R l6-M em rodas de dime,!sões, 5.50 F x 16 garantem
urna

.

deslocação no solo .a uma pro�undidade d� 22,5 cm.

AGUA .::' PROBLEMA
.

,
.

A'S áJgiuas die Faro estão transfor_
madas emi m�tilVo de pr�ocuipa_

ção, não rup'�nas pará a 1atbo'rio,sa

porpuŒaçãJo looall,C'om'O soIbretudto, pa_
ra ..08 reSiponsáJvets doS destinosdes.
ta {)ldadie Elml 'Virtude de a màior

parte das' .aarptaÇ'Ões de áJgua se en;
contra,r junto do mar. e ta.mlblêm dto
Biumento de gaato's drul'oote o Ve­

rão, problemas a'H·ás, 'Velhos, de
anos mas para os quais nunea foi

€Dtoontrada a 8oilução aldeque:ad1a,
a faJIta de álgmla está a tornar-se

quase ·dram!áJti-oa. "

.

.

Entretanto, as anái1ises qufundloas
feitas ¡pericidt�cameDte indiC3!m,' co­
mo ,caraJcterlsti�as notmai's, á exis_
tência d,e gIl'oode número de clore­

tos e um 'ruevad'O ,grau de <<<],ureza»,.
ou sej'a, quantidades exa,geradars de
cáilcio e maJg:nésio, associados em

.caJib'onetos e tbiC'aÍ'bon,atos. As es­

taÇões de tr�aln�¡j¡o exIstentes na

maior parrte d(}s 'a:g1lomerad'os .pOlpu.
'lamón'ais, O'bvtam aos in,oon!V'enien­
tes destas inlfil't,raçõe's baoteriol'oigi_
œm,ente impróprias. Contudo, no,s

casos em que esse trlltamen,to não

existe, à má quáJlidad!e jruntamcse
os ·rtscos die uma ,o'OmpósiGáo ba,c..

terio16gIca Indesej,A-vel. Miás isso
a,conteceu �om a ãg'lla fornêcida

. pela Câmara :Miunidpl'lJI de Meou_

tim, a partir de dois pOGo,s muni_

'cilpal�, ouja MtáŒise, b:wterioJÓlg'i,o'l,.
indd,oQu, uma inlquinação: focal p,e­

r�g'o·sa. Os utentes da rede de dis_

tribuIção da vna die A;ltéorutim, estão
a ser, nesta altum; abastecidos de

áJgua tprolVeniente '. de um poco p'ar_
tiouls:r, o que cOllo'aa às entid'rudes

m'lmitC1¡pais pq-oblltemas de dificil so­

lução. i[)lada,s as oarruct.errvsti-cas das

águ'as aJligarvias, sOIbretutdo na fal- /

xa UJorStl, œIculla.se que os consue

midores 'dealoerados dros centros
'urban'os servidos por estalcõ'es de
trSttamlOOto, estejam: ru uthl1zar

água que parece emr mui to perto
de «lmrpr'Ólp'ria para COOlsumo», com
todas 3!S (gra'Ves) ,co,nseqruêndas
inerente,s. Meios 1:Jétan'�éos de Faro

dectlara!1lll aos órgãos' da Comruni­
cação Soda(! que ru reaJllmen-taçã!>
das nascentes 3!baatecedoras

-

das
�ária,s ,captações que S6I'V6IIÍi o lito­
raj atlgarvio será a forma mars
etfieraz die 'oonserguiT redu�r os limi_
tes die risco, a,1;1u'aJlim!ente aumenta­
dos' pelO' aJ1'luxo de >Centenas de mi­

lihares'die turIstas �o Allg'al"V'6. Um
dOB Pl'O'COOSO's de rerutimentaçã,o,
acrescentaram:. poderá se'r dlesen­
V'OŒ'Vido- a p'artir da retenção 'das,
águas das .oouV'as q,ue caem' ,na
serra a,lgarvia.

,

«ini FoŒ1va � Dotnvfm¡go»

por Gutierres Setúbal

Os quatro milagreiros
afgarismos
No processo �Icionárlo .em

Curso, 'que 'ViiVe a 'lrusitana PAtria, ,

a mal'or ICO'llqruista ruIoançada piela
plerbe (- é indiscutlrveI e não adm,f._
to T'élpŒhca!) foram... O'S quatro mi_

lagrei:ro-s aJgarismoa do Oódlgo
Postal!.

.
,

(ConcIuII ,.. .6.· plgtnG)

�en�ora [ai da varanda e mOITe
POR rniOtitVIos :5Q,rbuRos oaIu da

'Varanda do sEm domidlio para
a I'ua a sr.' Teresa dos Reis Ba.-

,tis:ta, IllIIOradora em Vi'1a lteaJl de

;Santó António.
tA senihora aQ 'ca:ir. totaihriente

desampaJrada, lIJate' -com a oabeça
no . chão O'. que' I\he pro!V'otCOu feri_
mentos gI'ruves.
Condlll'zida ao Hospitall concelrhio

e p,erante a grllividadre, foi oolooa­
da a BOro seguindo de, imediato pa­
ra Faro em arntbUlI:â.nda.
'Faleceu pO!U'CO tempo" d'eq:)o'is da

sua entrada no HOSIP'ita>l D1,striœL.

,«f�lha do Domingo»
ENTROU no 66.2 ano de publicação,

o semanário «Folha do Domin­
go», órgão diocesano do Algarve, que

.

se publica em ·Faro.
'Ao seu director, Padre Carlos Pa-

.

trício e a quantos nele trabalham as
nossas felicitações.

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA llŒW TAQ� GONÇAL� (OAaA.DOs
JX)OJQS�}_ Rua .... iI"IJtaa da� "II :__ I'lWIIinIII R 211 A2 _ T_� Ra,.. .- ..- .. _..


